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Pina Moura em Aveiro 
  

“Oserros cometidos não podem 
servir de pretexto 

para comportamentos 
is intoleráveis 

O Ministro das Finanças, Pina 
Moura, reuniu na passada terça-feira, em 
Aveiro, com dirigentes da administração 
tributária e alfindegas do distrito de 
Aveiro, numa reunião que classificou «de 

trabalho, como outras que tenho feito a 
nível distrital, não só com as Direcções 
Distritais de Finanças mas também com 
Chefes de Serviços locais». Nesta reunião 
foi feita uma avaliação do desenvolvimento 

da Reforma Fiscal, a preparação da ad- 
ministração para a sua concretização e 
também o eventual levantamento de pro- 
blemas a que haja que dar resposta, 
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Entrevista da Se- 

mana: A SIDA -ou 

Sindroma de Imonodefi- 

ciência Adquirida — é 
provocada pelo Vírus da 
Imonodeficiência Huma- 

na (VIH). Este vírus ata- 

ca o sistema imunitário 

responsável pela defesa do 
organismo contra todo o 

  

tipo de micróbios que o 
agridem. Apesar dos es- 
forços desenvolvidos pela 
comunidade cientifica de 

todo o mundo ainda não 
foi encontrada cura nem 
vacina. A SIDA é ainda 

uma doença mortal. Foi 
desta doença, dos com- 
portamentos de risco, do 
estigma social e da me- 
lhor forma de prevenir o 
aparecimento daquela 
que foi já considerada a 
peste do século XX que 
falámos com Fernanda 
Loureiro. 

páginas 3, 4 e 5 

Aveiro: Alunos das 
escalas dos concelhos de 
Aveiro, Albergaria-a-Ve- 

lha e Estarreja, num nú- 
mero que ultrapassa os 
dois mil, estão envolvidos 
no projecto “Música na 
Escola — quem quer ser o 
maestro?”, que a Filarmo- 
nia das Beiras está a de- 
senvolver com o alto pa- 
trocínio do Presidente da 
República. 

Trata-se de uma ini- 
ciativa que tem vindo a 
decorrer naquelas escolas 

o seu epílogo 
14 a 18 do cor- 

rente mês no grande au- 
ditório do Centro Cultu- 
ral e de Congressos de 
Aveiro. . 

   

   

A última reunião da 
Câmara de Aveiro teve, 

no período “Antes da 
Ordem do Dia”, as ha- 

bituais intervenções de 
carácter político, com 
os vereadores da oposi- 
ção, designadamente 
Maria Antónia Pinho 
(PSD) e Melo e Celso 

Santos (CDS/PP) a 
questionarem o Presi- 
dente sobre a questão 
da habitação social. 
Também o estado, ou 

mau estado das estradas 

do concelho foi chama- 

do à ribalta, tal como 

os 500 mil contos que 
o governo disponibili- 
zou para ajuda à autar- 
quia face aos estragos do 
mau tempo. 
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Velhas Glórias: 
Feliciano Moreira Au- 

gusto Duarte nasceu 
há 64 anos na Casa dos 

Jornais, em Aveiro. Aos 
nove anos inscreve-se 

nas escolas de basque- 
tebol do Recreio Artis- 

tico. Entretanto, o Ga- 

litos reconhecendo-lhe 

as qualidades vai bus- 
cá-lo para a sua equipa. 
Ao futebol do Beira 

Mar chega aos 14 anos. 
Durante rrês épocas 
vestiu a camisola auri- 

negra, mas não despiu 
a dos Galitos e jogan- 
do como Feliciano Fu- 

tebol e como Duarte 

basquetebol, o atleta 
de gema foi vivendo 

     

grandes momentos fa- 
zendo aquilo de que 
mais gostava: pratican- 
do desporto. 
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Saúde: Para al- 
guns especialistas, as 
primeiras 24 horas do 
pós-operatório são as 
mais importantes na 
recuperação do doente. 
A principal missão é o 
alívio da dor, bastante 

frequente nestas situa- 
ções. Um estudo reali 
zado em Portugal de- 
monstra que é possível 
reduzir o tempo de 
hospitalização com fár 
macos eficaze: 

pas 

  

  
ina 18 

  

  

ouvindo as nossas gentes 
  

    
Aproxima-se o Dia de 8. Valentim, isto é, o 

Dia dos Namorados. Nesta data, é hábito os 
morados 

um ao outro, seja num jantar mais íntimo 
ou estando apenas juntos. Mas este dia não 

os mais maduros têm o direito de namorar. 
Prova disto é Maria Adelaide Veiga, uma 

natural de Angola residente em Aveiro. Com 
45 anos, trabalha na área de comércio de 
materiais de papelaria e artes gráficas e 

acredita que «nunca é tarde para 
namorar»! Aproxima-se o Dia de 8. 

Valentim, isto é, o Dia dos Namorados. 
Nesta data, é bábito os namorados 

trocarem uma prenda e dedicarem, se 

   E 

possível, um pouco de tempo um ao outro, 
seja num jantar mais íntimo ou estando 

apenas juntos. Mas este dia não se aplica só 
aos mais jovens, pois também os mais 

maduros têm o direito de namorar: Prova 
disto é Maria Adelaide Veiga, uma natural 

de Angola residente em Aveiro. Com 45 
anos, trabalha na área de comércio de 

materiais de papelaria e artes gráficas e 
acredita que «nunca é tarde para 

namorar»! 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Qual o significado 
e a importância do Dia dos Namorados? 

Maria Adelaide: Esta dara é muito importante, para 
toda a gente, desde os mais jovens até aos mais velhos. No 
entanto, é um dia que só é lembrado é ao qual se dá impor- 
tância quando se namora. Eu dou-lhe valor por isso e por- 

  

que, na minha área, também traz benefícios. É costume 
aparecerem jovens que querem oferecer cartões alusivos à 
data, entre outras coisas. 

CP: Já pensou no que vai oferecer no próximo dia 
142 

MA: Sim, já tenho uma ideia do que vou oferecer. Mas 
não posso revelar, porque o jornal sai antes do dia é, desta 
forma, ele ficava a saber o que vai receber. Não quero estra- 
gar a surpresa! 

CP: Qual seria a melhor prendo que lhe poderiam 
oferecer? 

MA: Eu não sou muito materialista. Dou mais valor às 

palavras e aos actos do que às prendas que me passam ofere- 
cer. Bastava-me um ramo de rosas, um belo jantar no canal 
da Ria de Aveiro e, por fim, gostaria de ouvir uns fados. 
Claro que, em Aveiro, não sei onde se podem ouvir fados, 
mas seria bom. 

CP: Como costuma festejar o Dia dos Namora- 
dos? 

MA: Eu só comecei a festejá-lo há relativamente pouco 
tempo. Mas, desde que esta data tem significado para mim, 
tenho-a lembrado com uma simples flor, muita sinceridade 
e imenso carinho da outra parte. 

CP: Nos dias de hoje, os namoros são mais “mate- 
riais” do que antigamente? 

MA: Eu considero que não é no valor do que se dá que 
está o Amor! Como referi, basta uma simples flor para sim- 
bolizar esse dia e o sentimento de duas pessoas. Isto, claro, é 
a minha opinião. No entanto, não sei o que pensam os mais 
jovens. Os que precisam de receber prendas para se senti- 
rem amados, ainda não sabem bem o que é o Amor! 
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entrevista da semana [Fernanda Loureiro] 

Ap 
éaúnica arma 

no combate à SIDA 
A SIDA - ou Síndroma de Imonodeficiência Adquirida — é 

provocada pelo Vírus da Imonodeficiência Humana (VIH). 
Este vírus ataca o sistema imunitário responsável pela defesa 
do organismo contra todo o tipo de micróbios que o agridem. 
Apesar dos esforços desenvolvidos pela comunidade cientifica 
de todo o mundo ainda não foi encontrada cura nem vacina. 

A SIDA é ainda uma doença mortal. Foi desta doença, dos 
comportamentos de risco, do estigma social e da melhor 

forma de prevenir o aparecimento daquela que foi já consi- 
derada a peste do século XX que falímos com Fernanda Lou- 
reiro. Em Outubro de 1998 fot decidido, por despacho gover- 
namental, criar em cada distrito do país uma-Comissão de 
Euta Contra a SIDA. Fazem parte de cada uma destas comis- | to ou de Coimbra. Isto | podem enviar os doen- mas esta não foi a 

sões, um elemento da Saúde, um elemento da Segurança não quer dizer que os ó primeira mensagem. 
Ê É doentes não sejam, es- resta a possibilidade dos Fálava-se que os he- 

Social, outro do Instituto Portuguê s da Juventude e um ele- poradicamente, ada hospitais dos distritos do roínomanos, os ho- 
mento do Ministério da Educação. Quem coordena esta Co- him dos hospitais de Porto e de Coimbra De mossexuais é os he. 
missão é o coordenador da sub-região de saúde. No caso do aveiro, mas não existe qualquer das formas, a  mofílicos seriam os 

distrito de Aveiro esta competência cabe a Diamantino Matos. consulta ou hospital de — verdade é quemuitosdos — chamados “grupos 
À parte desta comissão distrital foi criada uma Comissão dia directamente vocaci- doentes preferem ira de risco”. Esta ideia 

Técnica Executiva. Fernanda Loureiro é a representante da opado para esta proble- uma consulta no Porto | não corresponde de 

  

      

  

Saúde na Comissão Técnica Executiva da Comissão Distrital mática Guia mio NADA 
de Aveiro da Luta Contra a SIDA. CP: Quer dizer, dos, porque têm vergo- — sagem que passou foi a 

portanto, que faz  nhadefazerassuascon- existência de grupos de 
Daniela Sousa Pinto tuto Ricardo Jorge. No FL: À prevenção éa falta um hospital vo-  sultas no hospital da sua riscos. E infelizmente 

Coma 4. | distrito de Aveiro estão única arma no combate cacionado para o área. que assim foi, porque 
CP: Qual é o pa- notificados duzentos e à SIDA. Existem trata- tratamento dos do. — —=—==— muitas pessoas se esque- norama do distrito ral casos de doentes. Este mentos, mas não há entes com SIDA no A SIDA só se trans- ceram que todos nós fa- 

de Aveiro face ao número está muito abai- cura Ostratamentos são distrito de Aveiro? mite de duas zemos parte de um gran- problema da SIDA? xo da realidade... Estu- | aplicados no sentido de FL: Talvez faça algu- formas: através do | de grupo de risco. Nos FL: Não temos dados dosjáfeitosmostram que melhorar à qualidade de ma falta, na medida em sangue ou das Estados Unidos, a doen- 
concretos que permitam devemos multiplicar vida do doente, de pro- que já existem no distri- relações sexuais. ça ficou conhecida pelos 
quantificar o número de este número por cinco  longar a vida com quali- co muitos doentes e mais Ninguém apanha a “quatro H”. E porquê a 
doentes no distrito de ou dez para determinar- — dade. Não há vacina do que doentes muitas doença por conviv- | doença dos “quatro H”? Aveiro. O que temos são mos, aproximadamente, nem tratamento curati- pessoas a precisar de er socialmente com Porque se manifestou nos alguns casos notificados, o número de doentes. vo para a SIDA. Por ou- aconselhamento. É evi- uma pessoa in- haitianos, nos heroinó- 
mas que sabemos não tro lado, no distrito de dente que os centros de fectado. manos, nos homossexu- 
corresponderem à reali- CP: Perante esta Aveiro não existe ne- saúdecosmédicosdefi- >). ais e nos hemófílicos. dade, isto porque, o sis- realidade e sabendo  nhum hospital vocacio- mília têm obrigações CP: No que toca 
tema de notificação da que não há cura — nado para esta área. Os — nesta área, mas mesmo ao problema da CP: Ainda existem 
doença não é obrigatória nem vacina para a — doentes do distrito de esses profissionais terão, SIDA todos nós so- muitos preconceitos 
e é feito directamente doença o melhor — Aveirosão encaminhados muitas vezes, necessida- | mos grupos de risco. 
para Lisboa para o Insti- será prevenir... para os hospitais do Por- de de saber para onde De qualquer das for- Corindara pos seguiria 

  
ALCOOLISMO E TOXICODEPENDÊNCIA E E E 4 
A evolução desta doença provoca no indivíduo um sofrimento profundo.Gradualmente a tolerância ás substâncias diminui e a pessoa doente 
perde toda a liberdade de se abster de consumir Ela perde não só o controlo do seu consumo mas igualmente da sua vida. Torna-se incapaz de 

realizar os seus objectivos. À pessoa doente começa a entrever à necessidade de reagir à sua doença. Continuar a consumir está a tomar-se n 
dolorosa do que parar. 
Desde este momento a ajuda exterior toma-se indi ido de iniciar um processo de ã aa 

  

A CAMINHADA É MAIS FÁCIL, QUANDO BEM ACOMPANHADA. 
O R12 é uma Unidade de Tratamento que aplica o programa terapêutico conhecido como MODELO MINNESOTA. 

activa no programa terapêutico orientado pela Equipa multidisciplinar: 

Director Clínico: Dr. Paulo Santos 

Telefones de atendimento permanente: Médico Psiquiatra: Dr. Adoindo Pimentel 
24 Horas/Dia Director Terapêutico: Pedro Horta Correia ACTIVIDADES TERAPÉUTICAS 

: António Adolfo Matos , Es 3 256592382 /3 R 12- Centro de Recuperação E » 3 Desabituação Plano Terapêutico Pós:Internamento / Follow-up 

935923820 de Denças de Adicção, lda. omni irao nioação: Dio internamento Aceividades lúdicas e recreativas 

   
  

Torrão do Lameiro Grupos Terapêuticos Interiorização de regras e normas de funcionamento 935923821 E Terapias Individuais Articulação com estruturas assistencidis no exterior 
Fax; 256598175 Palestras Programa de apoio a Famílias 
E-mail: ri2Email.telepac pt Workshops Programa de apoio a Empresas 

- Visionamento de vídeos didácticos Aplicação do Modelo Minnesota  



entrevista da semana [Fernanda 

Continuação da pág. anterior 

relativamente aos 
doentes com SIDA? 

FL: O estigma social 
ainda é enorme. Ao de- 

pararmo-nos com al- 
guém portador desta do- 
ença ou do VIH, a ten- 
dência é associarmos a 

pessoa à roxicodepen- 
dência ou à homossexu- 

alidade. E isto acontece 
porque esta é uma doen- 
ça muito recente e, por 
isso mesmo, muito des- 

conhecida. E, natural- 
mente, o desconhecido 

assusta-nos. 

  

Se não formos 
capazes de deixar 
de dar cabeçadas, 

pelo menos usemos 
CP: De qualquer um capacete. 

das formas esta não 
é uma doença que 

se transmita por um 

abraço ou qualquer positivo e doente 
outro contacto soci- com SIDA. Esclareça- 

al... nos essa diferença. 
FL: A SIDA só se FL: Um seropositivo é 

transmite de duas for- . todo aquele que está in- 

mas; através do sangue fectado com o VIH, mas 
ou das relações sexuais. que não tem qualquer 
Ninguém apanha a do- manifestação da doença. 
ença por conviver social. Isto porque a SIDA não 
mente com uma pessoa é uma doença, mas uma 
infectada. Podemos ir aos síndroma, ou melhor, 

mesmo cafés, aos mes- um conjunto de doenças 
mos ginásios, à mesma — ou sinais, Uma pessoa 
piscina... A SIDA só se não morre com SIDA não 

transmite através do san- morre de SIDA, mas sim 

gue e das relações sexu- de uma qualquer infecção 
ais. Em vez dos “quatro oportunista. 
H” são os “dois S”: san- A SIDA é uma doen- 

gue e sexo. ça que - com mais ou 
menos rapidez -evolui 
para a morte, Essa evolu- 
ção depende, contudo, 
do próprio doente. Se o 
doente continua a ter 
comportamentos de ris- 
co, se se reinfectar, se não 
procurar ter uma vida 
saudável, em que uma 
boa alimentação, a práti- 
ca de exercício físico, a 

estabilidade familiar, 

etc., desempenham um 
papel de grande impor- 
tância, a sua qualidade de 
vida diminui. Nesta do- 

ença o que está em causa 
é o sistema imunitário, ou 

seja, o nosso sistema de 
defesa. Seguindo uma 
vida equilibrada, um se- 
ropositivo pode ter mui- 
tosanos de vida com qua- 
lidade, A sarde depende 
da medicina, dos técni- 

cos, das tecnologias, mas 

  
CP: Há uma dife- 

rença entre ser sero- 

    

CP: Entre a práti- 
ca de um comporta- 
mento de risco e a 
análise, quanto tem- 

po se deve deixar 
passar? 

FL: Uma relação se- 
xual desprevenida, por 
exemplo, é o suficiente 
para que a pessoa fique 
infectada. No entanto, 
não vale a pena ir, no dia 
ou na semana seguinte, 
fazer o teste, porque o ví- 
rus mesmo que já esteja 
alojado na pessoa ainda 
não se manifestou de for- 

ma a poder ser lido na 
análise. Entre um com- 

portamento de risco e à 

primeira análise devem 
passar de três a seis me- 
ses. Ao fim de meio ano, 

a resposta é quase sem- 
pre a correcta. 

Fernanda Loureiro 

Mãe a tempo inteiro 
Femmanda Loureiro nasceu em Ílhavo, cidade onde 

mora. É casada e tem duas filhas. Uma com 17 e ou- 
tra com 12 anos. Médica de profissão tenta que a sua 
carreira não interfira com a sua vida familiar, fazendo 
tudo por tudo por acompanhar as duas filhas, Fer-   

CP: De qualquer 
das formas, nem 
sempre traduzimos os 

nossos conhecimentos 
na prática... 

EL: É uma verdade. 

Uma coisa é aquilo que 
sabemos e outra é aquilo 
que fazemos. Nem sem- 
pre actuamos de acordo 
com aquilo que sabemos. 
Se assim fosse ninguém 
fumava, porque toda à 
gente sabe que o tabaco é 
extremamente prejudicial 
à saúde. Por isso, além de 

termos que aferir conhe- 
cimentos temos, também, 

a obrigação de junro dos 
jovens — e dos menos jo- 
vens — fazer com que os 
seus conhecimentos se 
transformem em práticas 
correctas. Se não formos 

capazes de deixar de dar 
cabeçadas, pelo menos 
usemos um capacete. 

depende muito da forma 
como cada um de nós gere 
a própria vida. 

CP: A luta contra 
a SIDA passa funda- 
mentalmente pela 
prevenção. Às pesso- 
as estão suficiente- 
mente informadas 
dessa realidade ou 
ainda há falta de in- 
formação? 

FL: Considero que as 
pessoas estão mediana- 
mente informadas. E digo 
medianamente, porque 
há cerca de uma semana 

tive acesso a um questio- 
nário realizado numa tur- 

ma do 11º ano de uma 

escola do centro da cida- 

de de Aveiro, Estamos a 
falar de jovens com 16 e 
17 anos que não soube- 
ram responder correcta- 
mente a algumas pergun- 
tas. Estou a recordar-me, 
por exemplo, de uma das CP: Por outro 
questões que perguntava lado, todos nós te- 
se se deve ou não usar pre- mos à tendência para 
servativo desde oinícioda acreditar que as coi- 
relação sexual. A esta sas só acontecem aos 

questão muito responde- | outros... 
ram que não. Outra das EL: Essa é outra ver- 
questões era se secorreris- dade... E essa atitude está 
co de contrair a SIDA ao relacionada com a primei- 

dar sangue. À esta ques- ra ideia veiculada de que 
tão múitos responderam apenas os chamados de 
que sim. Duas respostas grupos de risco corriam o 
erradas! E seasegundanão perigo de ser infectados. 
causa nenhum problema De qualquer das formas, 

de saúde ainda que nãoes- esta mensagem é a mais 
confortável para muitos de 
nós... É muito confortá- 

vel nós podermos pensar 
que “isto” não é comigo. 
Mas à realidade mostra 
que o maior número de 
casos de infecção pelo 

teja certa, o não saber que 
o preservativo deve ser uri- 
lizado desde o início da 
relação sexual já é grave, 
porque conduza um com- 
portamento de risco. Por 
isso, parece-me que ainda 
há uma grande necessida- VIH aparecem cm pesso- 
de de discutir e de aferir a as heerossexuais, com ida- 
informação que chegou às des compreendidas entre 

pessoas. os 15 e os 35 anos. 

nanda Loureiro recebeu-nos no seu gabinete e falou 
com muita seriedade e sem tabus que nos falou da 
problemática da SIDA, das suas consequências, do 
estigma social que acarreta e das formas de luta contra 
aquele que foi já considerada a peste do século XX. 

Como mãe, uma das maiores preocupações é trans- 
mitir às suas filhas um conhecimento correcto das re- 
lações humanas, sem “teias de aranha”, ao mesmo tem- 
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assumir uma solução des- 
tas. 

CP: Porece-lhe 
abertura das salas de 
chuto uma forma de 
ajudar na prevenção 
da doença? 

FL: Em termos con- 

cepruais, esta é uma solu- 
ção muito complicada. Se, 
porum lado, as drogas são 
proibidas, por outro, va- 
mos dar condições para 
que as pessoas as consu- 
mam. Mas, a verdade é 
que o problema da toxi- 
codependência existe e 
não nos vale de nada co- 

locar a cabeça debaixo da 

almofada... O consumo da 

droga é uma realidade e 
temos necessidade de ga- 
tantir a saúde pública. A 
abertura das salas de chu- 

to permite que o consu- 
mo de droga se faça com 
o mínimo de condições de 
higiene. Temos um pro- 
blema e é preciso minimi- 
zar as consequência desse 
problema. 

CP; Ajuntar ao pe- 
rigo de uma infecção 
pelo VIH, uma rela- 
ção sexual despreve- 
nida pode resultar 
numa gravidez... 

: Exactamente. 

Uma relação sexual despre- 
venida oferece os dois pe- 
rigos: a infecção e uma 
gravidez indesejada que se 
torna muito mais grave se 
se juntarem os dois pro- 
blemas. Por isso, eu cos- 

tumo dizer que os rapa- 
zes têm que ter muito cui- 
dado, mas as raparigas 
têm que ser muito mais 

exigentes. Devemos dar aos 
jovens os instru- 

mentos para que 
ssam viver a sua 

sexualidade de 
forma transparente 

e consciente 

  

A abertura das salas 
de chuto permite 
que o consumo de 
droga se faça com o 

minimo de con- 
dições de higiene.     CP: Outro dos 

problemas de saúde 
pública é o fenóme- 
no da prostituição. A 
este nível o que está 
a ser feito? 

CP; Até aqui temos 
estado a falar da 
transmissão sexual da 
doença. Mas esta não 
é a única forma de 
transmissão... 

FL: O problema da 

toxicodependência ainda 
tem um grande peso nes- 
ta problemática. À troca 
de seringas tem tido um 
papel muito importante 
na prevenção, mas é pre 
ciso it mais longe com 

SO 
so ir às prisões, onde sa- 
bemos existir consumo 

de droga por via intrave- 
nosa, mas onde não há 
troca de seringas. Não 
podemos deixar que esta 
população seja infectada. 
É preciso levar a campa- 
nha de troca de seringas 
às prisões. Não vale a pena 
continuar a tapar os olhos, 
ainda que não seja fácil 

cabo um projecto no-Por- 
to de Aveiro que se traduz 
na disponibilização de 
máquinas de venda de 
preservativos e na oferta 
deles sempre que sejam 
pedidos. Como se sabe os 
portos são portas de en- 
trada para pessoas vindas 
de todo o mundo. Para 
além das máquinas de pre- 
servativos é fornecido a 
todos os marinheiros ma- 
terial informativo, no sen- 
tido de salvaguardar a sua 
satide. Esta iniciativa con- 

ta com a colaboração da 
Brigada Fiscal da GNR 
que faz a distribuição dos 
materiais dentro dos na- 

Continua na pág. seguinte 

po que procura que entendam o problema da SIDA e 
as formas de se protegerem. 

O tempo-livre não é muito, mas aquele que tem 
Fernanda Loureiro aproveita para passar com a fami- 
lia e viver juntamente com duas filhas a conturbada 
fase da adolescência. Também gosta de não perder um 
jogo de futebol — especialmente se uma das equipas 
for o Benfica — ou um bom livro. 

FL: Estamos a levara,
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to aos profissionais de saú- 
de, mal de nós se não con- 
fiarmos. Neste momento, 

não temos razões para ter 
medo do dentista ou de 
qualquer exame que envol- 
va sangue, porque as pes- 
soas são responsáveis e os 

instrumentos utilizados, 

quando não são de usar e 
deitar fora, são devida- 

mente esterilizados. No 
que diz respeito à mani- 
cura e à pedicura, é verda- 
de que é preciso estar aten- 

dos camiões que, todos os ro e esses profissionais têm 
dias, chegam ao Porto de que saber que não podem 
veiro. passar os instrumentos de 

umas senhoras para as ou- 
tras sem que antes os de- 
sinfectem. O mesmo 

acontece com as tatuagens 
e os piercings. Não custa 
nada desinfectar os instru- 
mentos, na medida em 
que o VIH é facilmente 
extinto. Basta desinfectá- 

Continuação da pág, anterior. 

vios, com os agentes de 
navegação, envolvendo as- 
sim, toda a comunidade. 
Esre trabalho está a ser fei- 
to no sentido de alertar 
que o problema da trans- 
missão da SIDA existe e 
que é preciso ter muito 
cuidado. Outro projecto 
está relacionado com a 
transmissão da mesma in- 
formação aos motoristas as crianças sejam educa- 

das no sentido de não cor- 
rerem riscos, Por exemplo, 
os miúdos gostam de tro- 
car as escovas de dentes 
com os colegas e é com 
muito boa vontade que o 
fazem. E são este tipo de 
comportamentos que é 
preciso corrigir, evitando 
riscos desnecessários. 

CP: Se é verdade 
que as picadas dos 
mosquitos não nos 
transmitem o vírus da 
SIDA, é verdade tam- 
bém que no que toca 
a manicura, pedicu- 
ra e tratamento dos CP; A educação 

    

e ainda 
  

«Quem faz o teste do VIH deve estar preparado para a 
resposta. 

«dA SIDA não éaúnica doença sexualmente transmissível», 
«O VIH não se transmite com ranta facilidade como eos 

exemplo a hepatite B, aujo vírus é muito mais agressivo 
«Apenas cinco por cento dos filhos de mães 

tra a SIDA... seroposiivas - que tenham sido bem acompenhads desde o 
EL: É importante tra- | início da gravidez - nascem 

tar os assuntos de forma «A da saúde pertence a toda a comunida 
positiva. A SIDA pode ser | des. 
consequência da activida- «Todos nós devemos ser responsáveis pela nossa saúde 
de sexual, ou seja, a con- | e pela dos outros. 
sequência negativa de algo «O VIH não se transmite através da saliva, do suor, das 
que deve ser positivo. Por | lágrimas, espirros ou da tosse nem através das picadas E 
isso, devemos dar aos jo- uiros sa de outros insectos». e 

q come qualquer risco em conviver, abraçar, tra- 
dd bis CA ae soam que uma que possam viver a sua se 
idade de forma ans. | pessoa infectada com o virus da SIDA». 

; Dani «O teste ao VIH consiste num estudo laborararial que 
pur permite detectar a presença de amicorpos p produzidos pelo   

  
  

dentes, a situação é los com álcool ou lixívia, sexual, nas escolas, ta perspectiva a escola em 
bem diferente... para que o vírus morra. será também uma | rambém um papel muito ear GDA sc bn a ae ga 

FL: No que diz respei- Tambéméimporcanteque “arma! na luta con- — importante. Ri Re ds 

PORTO DE AVEIRO 

A entidade contratante é a APA - Administração do Porto de Aveiro, S.A. , sita no Editi- 
cio 9, Forte da Barra, 3830-565 Gafanha da Nazará (tel: 234 393300; fax: 234 
393399; e-mail: portaveiro Gmail telepac.pt.). 

Local de execução da empreitada: Praia da Barra, Forte da Barra, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro, Portugal. 

Natureza e características gerais da obra: 
Colocação de enrocamento em reforço do existente junto à cabeça do molhe sul 
na sua face sul. 

-  Reperfilamento dos taludes do triângulo de separação das correntes com 
enrocamento colocado individualmente, numa extensão de cerca de 1 550 me- 
tros; colocação de tapete de enrocamento em fundos junto ao triângulo; execução 
de murete e coroamento em betão de remate do talude; reforço da protecção mar- 
ginal da rotunda da “Força Aérea” em frente à ponta norte do triângulo. 

Valor para efeito do concurso; 525 000 contos, com exclusão do IVA. 

O prazo máximo de execução da obra é de 6 (seis) meses. 

O Processo de Concurso pode ser examinado durante as horas normais de expedien- 
te, até ao dia e hora do acto público, adquirido ou pedido por escrito à APA, até antes 
deste prazo. 

O custo dos elementos acima referidos é de 85 000$00 (oitenta e cinco mil escudos) 
por exemplar, a que acresce o IVA a pagar em numerário ou cheque. 

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE BENEFICIAÇÃO/REACONDICIONAMENTO 
DO TRIÂNGULO DE SEPARAÇÃO DAS CORRENTES DO PORTO DE AVEIRO 

As propostas serão apresentadas até às 17:00 horas do dia 19 de Março de 2001. 

O acto público do concurso terá lugar às 10:00 horas do dia 20 de Março de 2001, na 
sede da APA. 

Os concorrentes deverão possuir certificado de classificação de empreiteiro de obras 
públicas emitido pelo IMOPP!, contendo a seguinte autorização: 

classe correspor 7 Da2º Subcategoria, da 4º Categoria, e da dente ao valor global 
das proposta 

Os critérios de adjudicação do contrato são os seguintes, por ordem decrescente de 
importância: 
O Condições mais vantajosas de preços (ponderação de 0,40); 
7 Garantia de boa execução da obra (ponderação de 040) 

Condições mais vantajosas de prazo (ponderação de 0,20). 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma caução no valor cor- 
respondente a 5% do preço total de adjudicação. 

Forte da Barra, 05 de Fevereiro de 2001 
O Presidente do Conselho de anministração 

ha ub Veia Natu 
( Raul Ventura Martins) 
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MARCO DE INCÊNCIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias   9-0 0-0 

Fucoli = - Somepal 

Sede: Apartado 467 - E een Fax 259 480 198/09 

E Fla: Apartado 4 - prada dor Ea 94926] - Fax 231 940202 
Pampilhosa 

  

      
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica,  
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Projecto Música na Escola 
movimenta 

mais de 2000 alunos 
Alunos das escolas dos 

concelhos de Aveiro, Al- 

bergaria-a-Velha e Estarre- 
ja, num número que ultra- 
passa os dois mil, estão 
envolvidos no projecto 
“Música na Escola — quem 
quer ser o maestro?”, que a 
Filarmonia das Beiras está 

a desenvolver com o alto 
parrocínio do Presidente 
da República. 

Trata-se de uma inici- 

ativa que tem vindo a de- 
correr naquelas escolas e 
que terá o seu epílogo nos 
dias 14 a 18 do corrente 

mês no grande auditório do 
Centro Cultural e de Con- 

gressos de Aveiro. 
Durante os vinte dias 

que antecedem a acção fi- 
nal, no CCC de Aveiro, os 

professores das escolas que 
aderiram à este projecto — 
e não houve outro critério 

de escolha que não fosse o 
da resposta mais célere — 
receberam documentação 
que incluía um CD-Rom 

pedagógico (Orquital), 
com alguns exemplos mu- 
sicais a apresentar no es- 
pectáculo 

Depois de assistir a um 
ensaio partilhado, em que 
o aluno ouviu o que já co- 
nhece teoricamente, terão 
então, de regresso à escola, 
de responder a um breve 
inquérito que inclui ques- 
tões relacionadas com a ses- 
são a que assistiram, As me- 
lhores respostas, para além 
do melhor comportamen- 
to nas sessões, darão 
to à receber, como “prémi- 
os”, leitores de CD. 

Nos dois últimos dias 
do programa, dias 17 e 18 
de Fevereiro, um “Concer- 
to em Família” encerrará 

com chave de ouro uma 
iniciativa que visa sensibi- 
lizar os alunos para a mú- 
sica, de uma forma pionei- 
ra. 

  

Os conhecimentos que 
serão Facultados vão desde 
o saber o que é uma or- 

questra (e a sua história), 
os períodos que marcaram 
a história da música, des- 
de o Renascimento, pas- 
sando pelo Barroco, Clas- 
sicismo, Romantismo e 
Século XX. Géneros mu- 
sicais e famílias de instru- 
mentos serão outros dos 
conhecimentos facultados 
e que certamente prende- 
rão a atenção das crianças 
através de um ensino par- 
ticipado, e por isso mes- 
mo mais cativante e alici- 
ante. 

Recordamos que há al- 
guns anos atrás, o maestro 
Leonard Bernestein pro- 
porcionou, através da tele- 
visão, uma série de progra- 
mas “Concertos para Jo- 
vens”, que num outro es- 
calão etário, teve um suces- 
so retumbante, pelo que é 
de acreditar que esta inici- 
ativa da Filarmonia das 
Beiras consiga um sucesso 
idêntico, junto de um pú- 
blico mais jovem. 

  

Rede viária do Parque Desportivo 
A última reunião da Câmara de Avei- 

ro teve, no período “Antes da Ordem do 
Dia”, as habituais intervenções de carác- 

Fed com os vercadores da oposi- 
designadamente Maria Antónia Pi- 

no (PSD) e Melo e Celso Santos (CDS/ 
PP) a questionarem o Presidente sobre a 
questão da habitação social. Também o 
estado, ou mau estado das estradas do 
concelho foi chamado à ribalta, tal como. 
os 500 mil contos que o governo dispo- 
nibilizou para ajuda à autarquia face aos 
estragos do mau tempo. 

Alberto Souto reafirmou, em relação 
à habitação social, que «a situação de 
Aveiro continua a ser relativamente me- 
nos grave que noutras cidades de dimen- 
são equivalentes, referindo que há “ape- 
nas" 26 casos em situação de emergência, 
situação que ficará colmatada após a con- 

clusão dos cerca de 90 fogos que estão em 
construção ou a concurso e que corres- 
pondem a 21 nas Agras do Norte, 20 em 
Cacia, 43 em Aradas e Santa Joana, e ain- 
da 6 no Caião. O presidente da edilidade 
reforçou a ideias de que sjá temos em curso 
mais casas do que as famílias que estão 
em situação de emergência. Estamos à ca- 
minhar no bom sentido» 

Eduardo Feio, vereador responsável 
pelas obras da Câmara, disse, relativamen- 
te aos estragos na rodovia provocados pe- 
las chuvas e inundações, que «ainda há 
situações preocupantes, designadamente 
na EN 230-1, da responsabilidade do 
CER» havendo a informação de que aque- 

    

le Instituto vai proceder às reparações. No 
troço da passagem de nível de Alagoas, e 
porque se encontra adjudicada a obra das 
águas pluviais, «a colocação de novo tape- 
te será efectuada no quadro daquela obra» 

Foi dada a conhecer a candidatura da 
Rede Viária do Parque Desportivo de 
Aveiro, aprovada pelo Governo, no âm- 
bio de um programa específico de finan- 
ciamento do Euro 2004. A área dê inter- 
venção é de 127.000 metros quadrados, 
consistindo na criação de uma rede de 
arruamentos de acesso ao Estádio Muni- 
cipal e ao Parque Desportivo, partindo 
de dois eixos estruturantes. Esta obra im- 
plica à colocação de tapete numa exten- 
são de 6.250 metros quadrados na área 
de intervenção e deverá arrancar ainda este 
ano, com um custo de 1.250.000 con- 

tos, estando previsto para o efeito uma 
verba e 100 mil contos. A obra deverá 
estar concluída em 2003, recebendo in- 
vestimentos de 750 mil contos em 2002 

e 400 mil contos em 2003. Nesta Rede 
Viária do Parque Desportivo estão inclu- 
ídos dois nós rodoviários sobre o IP5 a 
construir pelo consórcio Luso Seur, fa- 
zendo a ligação directa da Zona Indus- 

trial de Taboeira ao Estádio e a ligação do 
IPS ao ICI, o que permitirá um acesso 
directo à cidade pelo norte e acesso ime- 
diaro á auto-estrada pelo Sul. 

O nó do IP%/ICI deveri arrancar em 
Junho do ano corrente com um prazo de 
execução de oito meses, e obrigará à con- 
clusão do ICI até Mira. 
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Aveiro 13 breves 

  

“Consumir Comunica- 
ção” foi o tema escolhido 
para uma palestra organiza- 
da pelo Rotary Club de 
Aveiro, O orador convidado 
foi Costa Carvalho. Segun- 
do informação do rotários 
de Aveiro «a palestra inse- 
re-se dentro dos objectivos 
do Rotary Clube de Aveiro 
de discutir e debater temas 
de importância c actualida- 
de, Numa fase em que o un 
verso da comunicação soci- 
al portuguesa está em fase 
de profunda transformação 
e em que os direitos dos 
«consumidores»/destinatá- 

rios dessa comunicação são 
discutidos um pouco por 
todo o lado, esta palestra 
insere-se no quadro tam- 
bém de uma tal preocupa- 
ção sentida pelo Rotary Clu- 
be de Aveiro». E para falar 
sobre o tema «ninguém 
melhor do que Costa Car- 
valho». 

Depois de uma apresen- 
tação que quem se habituou 
a ouvir Costa Carvalho já 
não estranha ainda que se 
admire da sua enorme capa- 
cidade de tratar qualquer 
tema, Costa Carvalho, jor- 
nalista e docente no Insti- 
tuto Superior das Ciências 

  

da informação e da Admi- 
nistração (ISCIA) disse que 
«há quem ache os transpor 
tes públicos uma coisa de- 
testável, atribuindo-lhe pa- 
recenças com o que terá sido 
a Arca de Noé. Eu conside- 
ro-os uma maravilha, por 
ver neles o último reduto de 
comunicação humana. 
Quando me perguntam 
pelo maior contraste entre 
o Porto e Lisboa cito o au- 
tocarro ou o comboio. Em 
Lisboa, são transportes fú- 
nebres, composições mor- 
tuárias; no Porto, feiras am- 

bulantes, onde ninguém se 
conhece e toda a gente é 
chamada à fala, a discutir, 
a berrar». Em contraste com 
esta dinâmica estão, na opi- 
nião de Costa Carvalho, as 
grandes superfícies comer-. 
ciais, onde a comunicação 
humana não existe. À esse 
respeito evocou o francês 
Claude Duneton e a sua re- 
cente obra em que o autor 
faz «uma curiosa aproxima- 
ção de carácter sociolinguís- 
tico. A preferência pelos su- 
permercados, no seu enten- 
der indicia uma repugnân- 
cia do cliente pelo contacto 
humano, pela troca de pa- 
lavras, pela discussão. Nas 

Consumir comunicação 
grandes superfícies, há um 
fenómeno autista, uma von- 
tade de as pessoas se alime- 
tarem anonimamente nessa 
espécie de templos da abun- 
dância, onde a mercadoria 
se mete pelos olhos adentro, 
sem qualquer esforço para a 
procurarmos. Ninguém nos 
serve; servimo-nos. Nin- 
guém nos conhece ou quer 
saber dos nossos gostos; de 
pessoas passamos à lanares. 
Pagamos sem tugir nem 
mugir; não regatcamos. E 
mesmo com a funcionária 

da caixa não há troca de pa- 
lavras =tão-somente a per- 
muta do cartão multibanco 
pela tripa impressa das nos- 
sas compras. Estamos sós, 
absolutamente sós perante 
nós mesmos e os nossos de- 
sejos, fechados numa intra- 
comunicação, num blo- 
queio pertinaz à comunica- 
ção interpessoal. Os super- 
mercados são uma das mor- 
daças simbólicas deste tem- 
po». Costa Carvalho deu 
ainda mais alguns exemplos 

  

“da não comunicação que 
hoje em dia todos pratica- 
mos: «Não precisa de falar! 
É a primeira indicação que 
a máquina me dá, quando 
pelo telefone, mensalmente 

faço a leitura do meu con- 
sumo de electricidade. 

Quer dizer que não preciso 
de ser aquele animal dota- 
do das qualidades superio- 
res da língua e da fala...» 

Para terminar e muito 

nos ficou por dizer do dis- 
curso de Costa Carvalho, o 

jornalista terminou dizendo 
que «na tradição hassidea- 
na há uma outra versão da 
Torre de Babel: os homens 
falavam todos a mesma lín- 

gua. Naquele tempo, como 
hoje, não faziam senão la- 
mentar-se do tempo; as 
mulheres queixavam-se dos 
maridos e os maridos das 

esposas; gemiam todos com 
as doenças e todos se lamu- 
riavam com a aproximação 
da morte. Esta litania tor- 
nou-se tão enfadonha, que 
já ninguém escutava nin- 
guém. Teria sido para esca- 
par à indiferença que os ho- 
mens se puseram a cons- 
truir a torre, mas num si- 

lêncio de morre. Deus, mi- 

sericordioso, decidiu, en- 

tão, criar línguas e dialee- 
tos diversos, para fazer des- 
perrar uma curiosidade que 
estava a extinguir-se. Anda- 
remos necessitados de uma 

nova intervenção divina?» 

  

  

Saneamento 
na Póvoa do Paço 

A empreitada de sanca- 
mento do subsistema do Paço 

e Póvoa do Paço soa Serviços 
Municipalizados de Aveiro, foi 
adjudicado pela valor de 198 
mil contos. 

“Sensibiliz'Arte” 
foi aprovado 

No âmbito do Programa 
de Animação nas Freguesias 
2001, foi aprovado o projec- 
to “Sensibiliz' Arte”, estando 

previstas para o mês de Feve- 
reiro actividades de animação 
infantil nas freguesias de Ei- 
rol, Cacia e Nariz. Destas 
ac 
facial, palhaços, escultura de 
balões e areliers de máscaras, 
assim como espectáculos de 
dança. Estas actividades con- 
tam com a participação da 
Companhia de Teatro 
Viy'Arte, Companhia Teatral 

de Santarém “Contra Cena”, 

Rancho Folclórico de Nossa 

Senhora da Nazaré e Tuna 

Musical de Santa Cecília. 

ão destacam-se pintura 

  

  

  

TRESPASSA-SE 

EM AVEIRO 

ASSUNTO URGENTE 

Contacto 937 202 026         

EDITAL N.º 15/2001 
EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VEREADOR EM EXERCÍCIO PERMANENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai realizar uma hasta pública para a 
atribuição de lugares destinados à colocação de suportes publicitários de grande dimensão, até 
ao final de 2001, na área periférica da cidade, nos locais assinalados nas plantas que a seguir se 
publicam: 

A-- Estrada da Forca (unto ao antigo acesso à estrada da Forca) - 5 lugares; 
B-E.N, 109 (frente à Policlínica) - 7 lugares; 
C.- Avenida Sá Cameiro (junto à EDP) - 4 lugares; 
D - Rotunda de Esgueira - 8 lugares. 

A hasta pública realizar-se-á no dia 20 de Fevereiro, pelas 10H00, no Salão Nobre do 
Edifício da Câmara Municipal de Aveiro. 

Os painéis terão obrigatoriamente a área de 8x3m2 e a base de licitação é de 70.000800/ 
ano (área total) e os respectivos lanços não podem ser inferiores à 5.000$00. 

O pagamento do valor da adjudicação deve ser efectuado no prazo de dez dias a contar 
da data da adjudicação, acrescido de IVA à taxa legal de 17%. Findo-o prazo sem que o pagamen- 

to tenha sido feito a Câmara Municipal reserva o direito de considerar sem efeito a adjudicação. 
Os adjudicatários obrigam-se a entregar processo de licenciamento em duplicado instru- 

ida com requerimento, plantas de localização, memória descritiva, onde conste cores e material 
a utilizar, desenhos com dimensões e fotografia assinalando o local da colocação, no prazo de 
dezdi da adjudicação e ainda a manter fiçã ran- 
ça, conservação e limpeza, enquanto este permanecer na via pública e a retirar o mesmo até ao 
dia um de Janeiro de 2002. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e outros de igual teor, que vão 
ser publicados e afixados nos lugares de estilo. 

  

  

PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 31 de Janeiro de 2001 

O VEREADOR EM EXERCÍCIO PERMANENTE, 
(Eduardo Elísio Silva Peralta Feio) 

“Campeão das Províncias, n.º 123 de & de Fevereiro de 201º   
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Carnaval na Ria 
Com um orçamento de 484.500 contos foi apro- 

vada a realização do Carnaval na Ria 2001, cujo pro- 
ama será dado a conhecer em breve.    

Aveiro e Ílhavo já recebem água do 
Sistema Regional do Carvoeiro 

As populações de Aveiro e Ílhavo voltaram a receber 
água do Sistema Regional do Carvoeiro, depois de con- 
cluídos os trabalhos de reparação da conduta que ficou 
danificada Hevido ao mau tempo. 

Desde o dia 27 de Janeiro, Aveiro e Ílhavo não recebi- 
am água do Sistema Regional do Carvoeiro devido a uma 
ruptura na conduta que abastece aqueles concelhos, pro- 
vocada pelo aluimento da EN 230-2, na zona entre Cacia 
“ Angeja 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro (SMA) tiveram 

necessidade de recorrer a captações de reserva c às duas 
corporações de bombeiros da cidade para assegurar o abas- 
tecimento de água, que só agora foi normalizado. A em- 
presa Águas do Vouga, concessionária do Sistema Regio- 
nal do Carvoeiro, só conseguiu reparar a conduta adutora 
após o Instituto para a Conservação e Exploração da Rede 
Rodoviária ter iniciado as obras de reparação da estrada. 

Esta é já a segunda vez que acontece uma ruprura na 
condura proveniente das captações que a Associação de 
Municípios do Carvoeiro dispõe no Rio Vouga. A situa- 
cão já levou o director-delegado dos SMA, António Ca- 
nas, a sublinhar a necessidade de criar alternativas ao abas- 

tecimento de água do Sistema Regional do Carvoeiro, 

   

  

  

Aveiro 

Pina Moura em Aveiro 

Os erros cometidos não podem servir de pretexto 

para comportamentos fiscais intoleráveis 

O Ministro das Fi 

nanças, Pina Moura, rei 
nit na passada terça-fei- 
ra, em Áveiro, com dir 
gentes da administração 

uibu alfândegas do 
distrito de Aveiro, numa 
reunião que classificou 
«de trabalho, como outras 

que tenho feito a nível 
distrital, não só com as 
Direcções Distritais de 
Finanças mas também 
com Chefes de Serviços 
locais». Nesta reunião foi 
feita uma avaliação do 
desenvolvimento da Re- 
forma Fiscal, a preparação 
da administração para a 
sua concretização e tam- 

bém o eventual levanta- 
mento de problemas a 
que haja que dar respos- 
t 

   

  

a 
Sobre a formação dos 

agentes tributários, Pina 
Moura disse que se des- 
tina a «quantas traba- 
Ibam na administração 

tributária, nomeadamen- 

ve aqueles que trabalham 
em contacto com os con- 

    

tribuintes, para que es- 
tejam muito bem infor- 

mados no sentido da 

Reforma e dos seus diplo- 
mas. Tenhamos também 

consciência que os diplo- 
mas já publicados são 
ainda o princípio de um 
processo legislativo e ad- 
ministrativo que precisa 
e tem de ser complera- 
do, agora, por outros di- 
plomas e por outras nor- 
mas que têm de circular 
e sobre as quais a admi- 
nistração tem de ser in- 
formada e formada». 

Este esforço de for- 
mação também se justi- 
fica, na opinião do Mi- 
nistro Pina Moura, «para 
garantir aquilo que mui- 
tas vezes tenho sublinha- 

do nas reuniões deste 
tipo que tenho feito: a 
Reforma Fiscal não é ape- 
nas um processo legisla- 
tivo, começo por o ser, 
mas é um processo ope- 
rativo e social», sendo 

necessária uma sensibili- 

zação para esta formação. 

      

   

Questionado sobre a 
questão que nos últimos 
dias abalou a opinião 
pública, sobre a posição 
do Benfica face ao não 
pagamento de impostos 
e ao “ultimato” que fez 
ao Governo, Pina Mou- 
ra afirmou que «o facto 
de o núcleo da admini 
tração que estava encar- 
regue de acompanhar a 
evolução da situação fis- 
cal dos clubes não ter fei- 
to essa detecção a tem- 
po, deve levar-nos 
todos — a interrogar so- 
bre de que maneira esra- 
mos a aproveitar todas as 
potencialidades que o 
esforço da informatiza- 
ção já feiro permite 
acompanhar a situação. 
Vale a pena pegarmos 
neste caso concreto, in- 

dependentemente do 
aprofundamento das 
causas por que é que esse 
caso sucedeu, servindo 
como exemplo da ma- 
neira como se tira parti- 
do de todo o instrumen- 

    

tal de informação e trata- 
mento de informação que 
já temos na administração 
fiscal. Passa também por 
este exame crítico e auto- 
crítico, a afirmação da cre- 

dibilidade da administra- 

ção para o conjunto da so- 

ciedade: 

Relativamente à pos- 
tura futura do governo, 
face ao ultimato do Ben- 

fica, Pina Moura 

centou que «primeiro, 
compete-nos assumir os 
erros e tirar consequênci- 
as desses erros. Isto é es. 

sencial. Depois, não acei- 
tarmos, o que significaria 
a diluição do Estado, que 
erros cometidos pelos ser- 
viços do Estado justifi- 
quem ou sirvam de pre- 
texto para que comporra- 
mentos fiscais absoluta- 

mente intoleráveis pela 
sociedade, sejam just 
cáveis, ou mesmo a cor- 

recção desses comporta- 
mentos se faça num qua- 
dro que não seja aquela 
que a própria lei fixa». 

  

  

acres- 

   

FORMADORES DE CAD 
Aveiro; Coimbra; Covilhã; Viseu 

wpografia cu Carogiafia ou 
ante 

rnbiente Windeves NT, 2000 

Map 280 e/ou 

nsdo ambiente 44 

os de Autocad 2000 e Amhitectural 

ção pedagógica de formadorese acreditação IEFR 
« Preferencialmento € ão como Formador nús áreas 

respectivas, | 

«e: Rua Ciríaco Cardoso. 186 

CAD/Centro. 

FORMADORES INFORMÁTICA 

- ÁREA DE HARDWARE E REDES - 
(Aveiro; Coimbra; Covilha; Viseu) 

OCESAE- Centro de Serviços e Apoio às Empresas, pretende 
madores nas áreasde Hardware é Redes, com as seguintes 

características: 

prior ade 
ente com certificação em Micr 

Sólitlos conhecimentos ejou formação 

ência pedagógica 
+ Processo de pise ade Formadores ( 

imedaiata. 

Oferecemos: 

neração oimpatível 
ambiente de trabalho 
bitidade de valorização pessoal 

IRO para: 

CESAÉ Sede: Rua a Cardoso, 186 

4150-212 PORTO com Ref. HW/Centro.  
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agenda 

de 8a 14 de Fevereiro 

k dia 8 Ateliers “ e 
as Vivas”, com Boi 

por Irene olé pie no 
Espaço Aberto — Santa 
Casa da Misericórdia de 

Ovar, das 9,30 às 12,30 

horas. Ateliers “Ideias 

Vivas”, com Arraiolos, 

por Ilda Ribeiro, no Es- 

paço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, 

das 15 às 18 horas. 

+ dia 9 Rafael Vargas 
— Música Lartino-Ameri- 

cana, no Restaurante / 
Bar Sal Poente, a partir 
das 23,30 horas. 
k Grupos de Breakdan- 
ce, com BAR (Brigada 
Anti Racismo), Freesty- 
le and Skreen, no Palco 
Aberto — Casa Munici- 

pal da Juventude. 
k “2001 Loucura no 

Espaço” — Cine-Teatro 
Alba, em Albergaria-a- 
Velha, às 21,30 horas. 

  

k dia 10 Ateliers “Idei- 
as Vivas”, com Expressão 
Dramática, por Sónia 
Barbosa, no Infantário da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, das 14,30 às 
17,30 horas. 
+ IX Encontro Nacio- 
nal de Artesãos, no Salão 
Nobre da Câmara Muni- 
cipal de Santa Maria da 
Feira, pelas 12 horas. 
k Ateliers “Ideias Vi- 
vas", com “Tai-Chi”, pelo 
mestre Luís Rodrigues, 
no Infantário da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Ovar, das 17,30 às 19,30 
horas, 
k Irmãos Marinelli, no 
Cine-Teatro António La- 
moso, em Santa Maria da 
Feira. 
k Rafael Vargas — Mú- 
sica Latino-Americana, 
no Restaurante / Bar Sal 
Poente, a partir das 
23,30 horas. 

  

k 1: Noite de Fados 

Vareira, pelas 20 horas, 
no Restaurante Vela 

Areinho — Ovar. 
+ “Só Puro Amor”, na 

Biblioteca Municipal 
de Ovar, pelas 21,30 
horas. 

t “Quem escreve no 

Momento Dá Asas ao 

Sentimento” — Oficina 

de Escrita. Módulo 
Teórico: das 10,30 às 
12,30 horas. Módulo 

Prático; das 14,30 às 
17,30 horas, Uma ini- 
ciativa da Casa Muni- 
cipal da Juventude. 
k “2001 Loucura no 

Espaço” — Cine-Teatro 
Alba, em Albergaria-a- 
Velha, às 21,30 horas. 

  

k dia 11 PórdosSol. 
As Plêiades — Dru- 

ming — Grupo de Per- 
cussão, no Grande 
Auditório do Europar- 
que de Santa Maria da 
Feira, pelas 18 horas. 
+ “Anac Rei”, às 
21,30 horas, no Audi- 

tório do Centro Paro- 
quial de Avanca — Es- 
tarreja. 

+ IX Encontro Naci- 

onal de Artesãos, na 
Sede do Rancho Fol- 
clórico São Martinho 

de e 

é “O Caminho para El 
Dorado” — Cine-Teatro 

Alba, em Albergaria-a-Ve- 
lha, às 15 horas. 

k dia 12 Atelicrs 
“Ideias Vivas”, com Pin- 

tura em Porcelana, por 
Elvira Gonçalves e Arran- 
jos Florais, por Maria do 
Céu Rico, das 15 às 18 

horas, no Espaço Aberto 
— Santa Casa da Miseri- 

córdia de Ovar. 

k dia 13 Ateliers “Idei- 
as Vivas”, com Pintura 
em Tela, por Teresa Peral- 
ta, no Espaço Aberto — 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar — das 15 às 
18 horas. 

t dia 14 Ateliers “Idei- 
as Vivas”, com Bordados, 

por Trene Polónia, no Es- 
paço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar. 

Das 15 às 18 horas, 

& UTU - O Último 

Guerreiro. Projecção de 
Filmes na Casa N 

da Juventude. 
+ “eXistenz”, de David 

Cronenberg, no Auditó- 
rio do Centro Cultural e 

de Congressos de Aveiro, 
pelas 21,45 horas. 

RELVADAS.... POR 
CAUSA DO" POL!   

breves 
  

Europa - Realidade e Fantasia 
Hoje e amanhã, o Departamento de Línguas e Cultu- 

ras promove a Conferência Internacional: Europa - Reali- 
dade é Fantasia. A conferência começas, hoje, às 9,30, com 
a Sessão de abertura que contará com a presença do Reitor 
da UA e o presidente do Conselho Directivo do Deparra- 
mento promotor desta actividade. 

As noções, metáforas e imagens em torno da Europa, 
ificamente as que respeitam à sua eventual identida- 

de ou identidades, têm sido objecto de vigorosa contesta- 
ção e de diferentes apropriações: dos estereótipos mais di- 
versos ao sonho de uma identidade comum, são múltiplas 
as questões que se colocam, tanto do ponto de vista teóri- 
co como em análises empíricas. 

Apesar de tais dificuldades, ou até por causa delas, a 
conferência tem por objectivo recolher reflexões sobre esta 
temática, abordagens, quer de índole teórica quer estudos 
de caso, oriundas de todas as áreas das Ciências Humanas. 

As comunicações apresentadas irão focar variados temas 
das seguintes áreas: Imagens da Europa - identidades eu- 
ropeias e persistência de identidades nacionais; Tensões 
religiosas ne Europa; Cafe a Europa « consiruções da 
io Mobil 
regionais; e os MG construção europeia. 

Curso de Formação hoteleira 
A Região de Turismo Rota da Luz vai promover, em 

colaboração com a Escola Hoteleira de Coimbra, a realiza- 
ção de mais dois cursos de formação, que irão decorrer na 
Residencial Paraíso, em Oliveira do Bairro, a partir do 
próximo dia 19. 

Os dois cursos de formação serão de restauração e de 
cozinha, duas áreas que a Rota da Luz considera impres- 
cindíveis para um melhor atendimento e serviço num sec- 
tor de gastronomia - que cada vez mais é um produto 
turístico essencial para a Região. 

As inscrições para estes dois cursos encontram-se aber- 
tas e podem ser efectuadas em qualquer posto de atendi- 
mento turístico da Rota da Luz. 

A colaboração entre duas entidades - Região de Turis- 
mo da Rota da Luz e Escola Hoteleira de Coimbra - tem 
permitido a realização de diversos cursos de formação, nos 
mais variados sectores, como restauração, serviço de mesa, 
recepção, serviço de quartos, entre outros. 

Esses cursos têm decorrido um pouco por toda esta 
Região de Turismo, tendo os últimos decorrido em Aveiro 
cem 

  

Terrenos para a CERCIAV 
Quinhentos metros quadrados é a parcela de ter- 

reno disponibilizada pela Câmara de Aceiro para a 
CERCIAV construir um edifício, contíguo ao Merca- 
do de Santiago, é que corresponde a metade do terre- 
no que inicialmente esteve previsto para a construção 
da Esquadra da PSP de Aveiro. 

Naquele local será construído um edifício de sete 
andares, para apartamentos, onde a CERCIAV pode- 
rá alojar os indivíduos portadores de deficiência, mas 
com autonomia, e que ali poderão ser devidamente 
acompanhados pelos serviços 

  

  

  

Agora 

O nosso Jornal também tem voz   
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Na reunião de Câmara de ontem 

Regulamentos de Património Municipal 

e de Táxis foram aprovados 
Na reunião de ontem contos. Esta obra vai per- 

mútir a conclusão da rede 

da Coutada, para que, 
acto imediato à finaliza- 

ção seja efectuada a 
pavimentação da Rua 
principal da Coutada que 

se encontra em mau es- 
A, tado, 

   
do executivo camarário 

ilhavense foram tomadas 

decisões importantes para 
a vida do concelho. 

Foi 
ra de concurso para a re 
qualificação do Largo do 
Farol da Praia da Ba 
obra estimâda em cerca Foi igualmente deli- 
de 20 mil contos e que berada a abertura de con- 
surge no âmbito curso para a elaboração 

do Plano de Pormenor da 

Gafanha da Encarnação/ 
Norte. Trata-se de um dos 

Planos de Pormenor de- 

requalificação da Praia terminados no PDM, tor- 

Velha nando-a numa zona ui 

Foi igualmente apro- banizável, com uma área 
vada a abertura de con- muito grande, delimira 
curso para as obras de sa- da pelas Ruas Prof. Eran- 
neamento bás cisco Corujo, Ei E 

de drenagem de águas pos, Nossa Senhora d 

    

provada a abertu- 

    

    

volvimento coma admi- 
nistração do Porro de 
Aveiro é no âmbito da 

  
   

   co, redes     

  

  
pluviais € residuais, da Encarnação e Padre Re- 
Coutada, com uma esti-  sende. 
mariva de custo de 65 mil Esperada à algum 

    

dicação da obra do ATL 
da Chave, que na sema- 
na anterior foi apresenta- 
da a educadores é encar- 
regados de educação, 

obra orçada em cerca de 
45 mil contos. 

Foi ainda aprovada a 
concessão de um subsí- 
dio de apoio para o ano 
de 2001 à Equipa de 
Apoios Educativos de 
Ílhavo, no montante de 
1.500 contos. 

O “Regulamento de 
Inventário e Cadastro do 
Património Municipal da 
Câmara Municipal de 
Ílhavo” foi ontem aprova- 
dona reunião de Câma- 
ra. Por estranho que pos- 
sa parecer a Câmara de 
Ílhavo não tinha, até ago- 
ra, gestão de parrimónio, 
nem de móveis nem de 
imóveis. Segundo Ribau 

tempo. foi ontem apro- 
vada a adjudicação, por 
60 mil contos, da 3º fase 

do saneamento da Av. 

José Estevão, na Gafanha 
da Nazaré. Com esta 

obra, prevista para qua 
tro meses, ficará concluí- 

do o saneamento da prin- 
cipal artéria da Gafanha 
da Nazaré, permitindo 
que, se tudo correr de 
acordo com o previsto, já 
não haja grandes cons- 

rrangimentos de trânsito 
no próximo Verão. Acto 
imediato a esta obra, e de 

acordo com a merodolo- 

gia adoprada pela Câma- 
ra Municipal de Ílhavo, 
será reformulada a ilumi- 

nação pública e conseru 
ção dos passeios, e poste- 

ação de 

          

rior pavime 
toda a artéria. 

Foi aprovada a adju- 

    

Na área da Educação 

Ribau Esteves divulgou Plano de Obras para 2001 
Fazendo coincidir com o encerramento da Semana da 

Educação, o presidente da Câmara de Ílhavo, Ribau Esteves, 
fez a apresentação pública do Plano de Obras 2001, na área 
da Educação, que no final do mandato corresponderá a um 
investimento de 720 mil contos no parque escolar concelhio. 

Há três realidades neste campo, com obras já em curso, 
outras que se encontram a concurso (na fase da realidade 
burocrática) é outras ainda em projecto. Neste contexto há 
intervenções em edifícios existentes de Jardim de Infância 
Escolas do 1º. Ciclo, e há igualmente intervenções em edi- 
ficios autónomos para ATL. incluindo-se neste grupo o de- 
nominados Edifícios sócio-educarivos da Gafanha da 
Encarnação e da Gafanha do Carmo. Segundo Ribau Esteves 
«os objectivos de todas este plano, que se soma aos de 98,99 
«2000, para concretização do grande objectivo da qualif- 
cação do nossa parque escolar e da criação de cóndições para 
testar com qualidade o serviço de refeição e o serviço de 
prolongamento de horário, seguiu o critério de iniciarmos 
este trabalho pelas siruações mais prementes, pelo estado 
de degradação das unidades escolares, sendo certo que com 
este trabalho completamos o objectivo tal e qual estava tra- 

    

        

cado». 
Com o cumprimento deste plano. 28 das 35 unidades 

escolares do concelho, ficarão dotadas com o serviço de 
prolongamento de horário e de prestação da refeição, visan- 
do-se a cobertura a 100% a curto prazo. 

Hã, no entanto, situações no concelho onde essa cober- 

          

      

    

    

      

   

          

   

   

  

    
  
  
  
     

       
      
     

    

     

tura a 100% não é um objectivo camarário dada a existên- 
cia de instituições particulares de solidariedade social que 
prestam esse serviço bem e em todos os aspectos, na prosi 
midade das escolas e na qualidade do serviço, o que propor- 
ciona uma complementaridade da rede Es com a rede 
privada que proporciona uma boa res 

A construção de novos edifícios de ATL da Gafânha 
d'Aquém, da Chave (Gafanha da Nazaré) e da Senhora dos 
Campos, e a reparação da ão ao município 
99.000 contos. 

"93.000 contos será o custo global das obras na Escolas 
Básicas do 1º Ciclo da Barra, da Gafanha da Nazaré Norte, 
da Ermida, de Ílhavo, e da Senhora do Pranto. 

Mais 8 mil contos serão investidos na ampliação e remo- 
delação do edifício do Jardim de Infância da Remelha 
(Gafanha da Nazaré) e em pequenas intervenções de conser- 
vação noutros Jardins de Infância. 

Entretanto 220 mil contos será o custo das conseruções 
dos edifício sócio-educativos da Gafanha da Encarnação e da 
Gafanha do Carmo. 

Segundo Ribau Esteves, «x aposta da Câmara Municipal 
de Ílhavo na área da Educação, é uma das vertentes de um 
dos pilares base do trabalho que temos vindo a desenvolver 
desde 1998: as Pessoas, que são o centro de todo o nosso 
trabalho, cuidando com especial atenção das crianças e dos 
jovens, e apoiando as famílias, implementando uma política 
de desenvolvimento do: concelho com forte pendor social». 

    

     

   

AR TER o)!   

Caçoilo, foi o “Regula- 
mento Municipal do 
Transporte Público de 
Aluguer e Veículos de 

Esteves declarou ao Nos- 

so jornal «estamos 

talar todo um conjunto 

de serviços e procedimen- 
tos para tratarmos da ges- Automóveis Ligeiros de 
tão do nosso património. Passageiros do Conce- 
Teremos de fazer um in- lho de Ílhavo”. Esta ma 

ventário para depois po-  téria também não se 
dermos fazer a gestão per- encontrava regulamen- 
manente desse inventário tada no concelho de 
para que semantenhaper- Ílhavo e «à luz da nova 
manentemente actualiza legislação entendemos 
do. Esse trabalho tem um que deveria estar 'devi- 

normarivo de base que damente regulamenta 
estabelece todos os proce: da, dado que se trata de 
dimentos. Este Regula um serviço de intere 
mente tornou-se ainda públicos. Depois de 
mais premente do que passar pela Comissão de 
era, por força da aplicaçã Trânsito, em que se en- 
em Janeiro de 2002 contram representados 
POCAL (Plano Ofici os taxistas, o regula- 
Contabilidade paraas Au- mento foi 
rarquias Locais)”. do, transitando para a 

Outro Regulamento aprovação da Assem- 
aprovado, por proposta bleia Municipal, no 
do vereador Fernando próximo dia 16. 

  

a ins-    

      

    

  

   

    

gota aprova- 

Gás natural ao domicílio 

vai chegar às Gafanhas 
    “Tiveram ontem início as obras de ampliação da 

rede de distribuição de gás natural ao domicílio, 
na Gafanha da Encarnação e na Gafanha da Nazaré, 
culminando uma negocia 
Câmara Municipal de Ílhavo e a Lusitaniagás. 

Estas duas entidades formalizaram um proto- 
colo que vai permitir a expansão da rede em cerca 
de 17 quilómetros, na áraca urbana mais densa- 
mente povoada, «continuando a seguir o critério 

  

de três anos entre a 

  

de começar nas zonas mais povoadas para esten- 
der às de menor densidade populacional», como 
nos referiu o presidente da edilidade, Ribau 
Esteves. 

A obra deverá decorrer até Julho do ano cor- 
rente. Para evitar o tipo de problemas que ocorre- 
ram anteriormente, em Ílhavo, foi formalizado um 
protocolo em que se determinam as obrigações da 
Lusitaniagás, o nível da reposição dos pavimen- 
tos, com um mecanismo d controlo efectuado pela 
Câmara Municipal. «Esta foi a regra nova que se 
implementou, de comum acordo, sem qualquer 
tipo de conflito. Temos de cooperar já que se trata 
de uma infra-estrutura de interesse público», sa- 
lientou o presidente da Câmara. 
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“Cara-Metade”: 

procura-se 
Numa sociedade em que a competição 

dita quase todas as regras, em que mal 
conheceremos o nosso vizinho do lado 
e em que andamos muito preocupados 

com a carreira, pouco tempo sobra 
para grandes aventuras. Se a tudo isto 

juntarmos uma grande dose de 
solidão — outras das características da 

sociedade moderna — entenderemos 
mais facilmente o motivo pelo qual, 

as pessoas colocam anúncios no 
jornal à procura da sua cara metade 

ou recorrem a agências 
matrimoniais... É que se a profissão é 
importante, se o sucesso profissional é 
uma das ambições de muitos de nós, a 

verdade é que não chega para nos 
sentirmos felizes, para encontrarmos o 
nosso equilíbrio. Afinal, o ser bumano 

tem uma enorme necessidade de 
partilha e essa partilha passa, muitas 
vezes, pelo namoro e pelo casamento. 
A Agência Matrimonial Laços nasceu 

em Aveiro há cerca de cinco meses. 
Fomos procurar saber como funciona e 

quem a procura. 

Em Portugal não há lugar. Trabalha-se todo o 
muitas agências matri- dia, muitas vezes até aos 
moniais. No distrito de fins-de-semana... À ter- 
Aveiro, existe uma, a “La- ra de origem volta a ser à 
ços” . Segundo nos expli- casa nova. Os amigos de 
cou Marina Teixeira, psi- outros tempos estão nou- 
cóloga e mentora do pro- tras paragens... Começa- 
jecto, «percebi que no 
distrito de Aveiro não 
existia nenhuma agência 
matrimonial. Estudei o 
mercado e percebi que 
talvez fosse boa ideia 
avançar com o projecto». 
Um projecto que ainda 
se envolve de algum 
tabu, porque as pessoas 
pensam, erradamente, 
que só procura uma 
agência marrimonial 
quem não tem capacida- 
de para encontrar a sua 
cara-metade. E as coisas 
não são bem assim... 

Imaginemos um jovem 
que aos 18 anos deixa a 
sua casa, a sua terra, O 
grupo de amigos e vai 
pasa outra cidade distan- 
te estudar: Nessa outra 
paragem começa tudo 
de novo. Faz novas ami- 
zades, conhece novos lu- 
gares, afasta-se das suas 
origens. Entretanto, pas- 
saram-se cinco ou mais 
anos. O curso está termi- 
nado. É preciso investir 
na carreira, dar tudo por 
tudo, para ganhar um 

  

especial Dia dos Namorados 

se tudo de novo. Os anos 
passam... Entretanto, à 
vida profissional está or- 
ganizada, Há dinheiro 
para pagar as contas, mas 
não há ninguém com 
quem partilhar o dia-a- 
dia. E é neste momento 

em que se torna necessá- 
rio encontrar a cara-me- 

tade. Mas, às vezes; a 
vida já está de tal forma 
organizada, já se perde- 
ram os hábitos das far- 

      

ras, o grupo do café tam- 
bém já não existe e a pes- 
soa sente-se sozinha. Re- 
correr a uma agência 
matrimonial pode ser a 
solução, ainda que uma 
solução muitas vezes tí- 

mida e envergonhada. 
Também podemos 

imaginar uma pessoa que 
esteve casada durante 
muitos anos, que inves- 
tiu tudo nessa relação, na 
educação dos filhos que, 
entretanto, se tornaram 
adultos. Quando esse re- 
acionamento acaba e é 
preciso começar tudo de 
novo, sente-se um frio na 
barriga e desiste-se de 
recomeçar... Afinal, o 
grupo de amigos está for- 
mado há muitos anos, os 
colegas de trabalho são os 
mesmos... E se nem sem- 
pre é fácil recomeçar, 
também ninguém gosta 
de se sentir sozinho. 

Os homens telefonam 
mais, mas aparecem 

menos 

Segundo Matina Tei- 
xeira, «os homens como 

mais impulsivos. 
Conractam-nos muito 

mais. Da mesma forma, 
são mais difíceis. Isto 

porque telefonam, mar 
cam a entrevista, mas 

demoram a aparecer. 
Desistem muito mais. 
As mulheres são mais 

  

  

  

nos, mas quando se de- 
cidem levam tudo até ao 

fim. Isto caracteriza a 
natureza humana. Os 
homens reagem muito 
mais aos impulsos, as 
mulheres ponderam». 
Por isso, feito o balan- 
ço, a agência matrimo- 
nial Laços tem prarica- 
mente O mesmo núme- 
ro de inscritos dos dois 
sexos. 

Os clientes da Laços 
têm quase todos mais de 
30 anos. E nem todos 

querem casar, ainda que 
este seja o objectivo úl- 
timo da agência matri- 
monial. E aqui reside 
outra das grandes dife- 
renças comportamentais 
entre os homens e as 
mulheres, «A. partir de 
uma certa idade, as mu- 
lheres querem apenas 
uma companhia, um 
amigo com quem pos- 
sam estabelecer uma re- 
lação, mas que não pas- 
sa necessariamente pelo 
casamento. A relação 
que procuram não se 
prende com o “levar al- 
guém para casa”, para 
tratar, arranjar a roupa, 
fizer o comer. Já os ho- 
mens preferem o casa- 
mento. Querem — por 
que precisam mais — al- 
guém que trate deles 
explicou-nos Marina 

ira 

    

   

O par ideal 

Primeiro é preciso ar- 
ranjar coragem, «porque 

as pessoas têm muito   

medo que as acusem de 
procurar uma agência 
matrimonial por falta de 
capacidade para encon- 
trar alguém», para fazer 
a inscrição. Na primeira 
entrevista Marina Teixei- 
ra e o cliente assinam 
um contrato que vigora- 
rá durante um ano e 
meio. O cliente preen- 
che um formulário onde 
indica as suas caracreris- 
ticas pessoais, aquilo de 
que mais gosta, o que 
menos aprecia, o que 
pretende encontrar na 
sua “cara-metade”, o que 
não suportaria encontrar 
e, naturalmente, algu- 
mas das características 
físicas que mais aprecia. 
A partir daqui, o traba- 
lho de Marina Teixeira 
consiste em encontrar 
um homem e uma mu- 
lher cujos perfis esco- 
lhidos por cada um de- 
les seja o mais próximo 
possível. Encontrado o 
par, Marina Teixeira in- 
forma os seus clientes, 
Nessa altura os “pom- 
binhos” optam entre 
um encontro a sós ou 

ença de Ma- 
Depois, 

os novos amigos estão 
por sua conta. Se du- 
rante um ano e meio, os 
clientes chegarem à 
conclusão de que não 
era bem aquela pessoa 
que procuravam, Mari- 
na Teixeira continua a 
udar a encontrar à 

“cara-metade”, 
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problema, o melhor se- 
ria proibir todos os ca- 
samentos e namoros em 
Roma. 

Quando a nova re- 
gra chega ao conheci- 
mento do padre Valen- 
tim, ele secretamente 
começou a casar os po- 
bres casais romanos 
ameaçados, Claudius, 
ao descobrir esta deso- 

bediência ao seu edi- 

tal, aprisionou Valen- 
tim, que permaneceu 
encarcerado até à sua 

morte em 14 de Feve- 
reiro de 270 d.C. Foi 

enterrado na igreja de 
Sr. Praxedes (em Itália) 

que subsiste até hoje e 
ode ituir um lo- 

cal de interesse para 
noivos e namorados. 

campanhas militares 
sangrentas e impopula- 
res. O Imperador, cujo 
cognome era “O Cru- 
el”, estava a ter dificul- 
dades em persuadir os 
seus súbditos masculi- 
nos a alistarem-se nas 
suas legiões de solda- 
dos, e chegou à conclu- 
são de que tal se devia 
ao facto de eles não 
quererem abandonar as 
suas as e pessoas 
amadas. Então, o go- 
vernante conclui que, 
para solucionar este 

Houve, pelo menos, 
dois São Valentim. 
Um deles era um padre 
cristão que morreu na 
prisão no ano de 270 
d.C. e o outro era Bis- 
po de Terni, que foi 
martirizado alguns 
anos mais tarde. 

OS. Valentim dos 
namorados era o padre 
cristão que viveu du- 
rante o governo do Im- 
perador Romano Clau- 
dius IH, Durante este 
período, Roma estava 
envolvida em muitas 

Casa das Lãs MILAI 
Parse nes a 

gama! * Kertia 
Com o maior espaço de exposição de lãs do país. 

Visite-nos... 

  

   
   

  

Vénus 

Nasceu da espummA 
do mar, fecundada 

pelo sangue de Úrano 
fo Cehj Esta joven tor 

    

Quem foi S. Valentim? 
te representado como 
uma criança encanta- 
dora, se bem que tenha 
crescido e se tenha 
apaixonado por Psique, 
uma mortal que se con- 
siderava mais bela que 
a própria Afrodite, ten- 
do afrontado a deusa. 
O Deus do amor aca- 
bou por ser atingido 
pelas próprias setas e 
apaixonou-se profun- 
damente contra a von- 
tade da mãe... Cupido, 
nos tempos primitivos, 

era considerado um dos 
grandes princípios do 
universo e um deus an- 
tigo. Representa a for- 
ça poderosa que faz 
com que todos os seres 
sejam atraídos uns pe- 
los outros, e pela qual 
nascem e se perpetuam 
todas as raças. Mirolo- 
gicamente, Vénus é a 
sua mãe, e é realmente 
naturalíssimo que Cu- 

Eros era filho de — pido seja filho da bele- 
Afrodite. É usualmen- za. 

nheira. Foi ela que nos 
proporcionou as inú- 
meras espécies de aves 
e a multiplicação dos 
rebanhos. O carneiro 
furioso luta, às chifra- 
das, com outro carnei- 
ro. Mas teme ferir a 
ovelha. O touro cujos 
longos mugidos faziam 
ecoar os vales e os bos- 
ques abandona a fero- 
cidade, quando vê a 

levada em primeiro lu- 
gar para a ilha de Cíte- 
ra e em seguida para a 
de Chipre. A encanta- 
dora deusa, não tardou 
a percorrer a costa, e as 
flores iam nascendo 
sob os seus pés delica- 
dos. Outros nomes que 
designam a Deusa são 
Afrodite ou Citeréia, 
do nome da ilha a que 
aportou, ou ainda Ci- 
pris, do nome da ilha | novilha. O mesmo po- 
em que é honrada. Os der sustenta tudo 
artistas representaram — quanto vive sob os am- 
o nascimento de Vénus plos mares e povoa as 
no momento em quea águas de peixes sem 
deusa sai das vagas. — conta. Vénus foi a pri- 
Vénus dáas leisao céu, meira em despojar os 
à terra, às ondas cato- homens do aspecto fe- 
das as criaturas vivas. roz que lhes era pecu- 
“Foi ela que deu o ger- liar. Dela foi que nos 
me das plantas e das vieram o atavio e o cui- 
árvores, foi ela que reu- | dado com o próprio 
niu nos laços da socie- | corpo” (Ovídio). 
dade os primeiros ho- 
mens, espíritos ferozes 
e bárbaros, foi ela que 
ensinou a cada ser a 
unir-se a uma compa- 

Eros/Cupido 

  

  

FRIOGURTE, Lda. 

R. 21 de Julho 
Santa Joana 

3810-345 AVEIRO 

Empresa distribuidora dos produtos 

   

   DANONE     

4 Feira, 14 de Fevereiro de 2001 

NAMORADOS 
Em Sessão Especial 
no oito graus oeste 

DISCOTECA 
CAIS DO PARAÍSO - 3810-146 AVEIRO - TELEFONE / FAX 234 423 217 

, uf 1;     
    

RESTAURANTE - SNACK-BAR 
ALEXANDRE - 2 

  

  

Cais do Alboi, 14 - Telef. 234 425 641 / 234 420 494 - 3800 AVEIRO 
    

ORGANIZAÇÃO AGRO - PECUÁRIA, LDA. 

  

  LOJA: 
Av. Central 

Telef. 234 341 602 Telef. 234 362 362 
S. BERNARDO - 3810 AVEIRO GAFANHA DA NAZARÉ 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 200 - 202 - Teletax 234 427 474 - 3800-161 AVEIRO   
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Ovês môles ) 
coori PS Se Md as 

AS DO ROSSIO - e Aveiro 
a 234 385 688      

    
   

É 

  

DM alfa Ay AP nãg v 
17 - Telef. 234 426 582 - AVEIRO 
  

    
     
       
   

     

   
      

   

    

Telet. 
TECNOF 

  

RESTAURANTE 
MARISQUEIRA 

  
  

UR ESTIURARTE O BIA LS     ua da Feia de Março, n« 5 
Telefax 234 282 714 - 3800-182 Aveiro 

| Confeitaria Poieinho, 
Limitado 

        

   CASA a 
EM OVO: 

E DOCES REGIONAIS 

Telefone 234 425 574 

je Ee 

          

  

Edifício Vera Cruz, Loja E 
Rua Marques Gomes, n. 

3800 AVEIRO Telef. 234 ES 263 

DS 

a António Oliveira 

  

  

    

  

      
ão (Gerente) 

Martinho, CHURRASCO Rua Vasco da Gama. 87 A - Ric Dto. 
N amoo dt ss ) Smestaveare” 3830 ÍLHAVO Tel: 234326595 

(6 Mazia da Conceição Dinis E 
Ed Arti decorath Artesanato s - ESTETICISTA — OURIVESARIA RELOJOARIA St el o 

+ Depilação a fi, depilação definiiva c je A À Pele asc eo Z, da | » E 
Peas de Pes 4 E 

x a Trav. Dr. Mário Saci - Edit. Colombo Il - 
RRaRDe sea pa VERDCDRO seta un Ofereça à sua Jóia Da oo dos = CSM AVEIRO 

    

o presente dos seus sonhos, ado = rca de pads 
r desduio ) e pague até 24 meses. arame 

Aproveite esta campanha. O onaução de fores de core Str planta 
Padaria - Pastelaria Me ia des Hemesades 

Nel, 234 420 269 - Rua Mário Sacramento, 51 - 3810 AVEIRO / 

Rosela 
Aves - Peixes - Rações 

« Leseça uma ler vem emos 
ESTAMOS NA Rua Mendes Leit, nº 9 

Telef. 234 380 370 - 3800-222 Aveiro / SANTA LÚZIA - MEALHADA - TELEF 239 913 404 
  

de 

António Encarnação 

  

RESTAURANTE REGIONAL DE CASTELO DE PAIVA   Telef. 234 343 832 
Estrada de S. Bemardo, n.º 65 
2810 AVEIRO      
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  z FE vEnDO |] 
CONSULTAS GRÁTIS Se pretende remodelar LANCIA DEDRA 1.6 Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no 

negócio, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. os seus sofás ou fazer de novo, “1992. Bom estado : 
Como desmanchar bruxarias, e afastar forças malignas. 

Contacte. ii a i Todos oe CER Obi pos fafeação! não hesite em contactar-nos. 
através do telef. 234 753 629 E i E 

junto à Central Elécirica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos Dispomos de uma equipa | Telem.soomosros 
= de profissionais altamente [A 

CAES SERRA DA ESTRELA qualificados que se deslocarão TRESPASSA SE Loja p/ramo de electrónica| 

EMPREGOS 

Aproveite o seu tempo li- 

vre 150 a 300cts/mês pos- 

síveis, part-time. 

ritaltrabalhe-em-casa.com 
Telem. 918 278 437 

Rita Cardoso 

   
   

    

        

Cuide da sua beleza! Ven- 
do e trabalho com produtos 

    

100% naturais. Faço estéti- a sua casa, ou informática em Aveiro. 

ca no seu domição. Preço VENDEM-SE fazendo orçamentos grátis Óptima oportunidade 
acessível. Contactars19 902028 de negócio 
Telem. 963 151 200 Ninhada nascida em Janeiro Contactos: 933 498 885 ou 917 821 908 Telem: 99634621 

  

PRECISA-SE | KEIEH ” 

Fábrica de Calçado precisa de Terreno com 4300m2, 
* Montadores * Coladores com projecto aprovado 
“A e para 4 T3 a 700m 

cabadores ixadores do centro da via da Mealhada 
com experiência E 

Contactar 256 832035 234 748556/965011 099 

AGÊNCIA MATRIMONIAL LAÇOS | (SESSORES |] A Rádio Soberania em Águeda GESTORES 3 

AcêNciA seram oa ga leem aceita candidaturas Se é divorciado(a), viúvo(a) ou soleiro(a) Remtablizo o seu tempo livre 

  

      
e quer mudar esse estado solitário, num negócio independente, 
PROCURE-NOS. Os nossos serviços oe Patine udno para um 

de aconselhamento e procura matrimonial Maua HE Sao à 

pra nn EM OPERADOR DE ESTÚDIO 
VENDE-SE VENDE-SE a tempo inteiro 

FERRAMENTAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, COMO NOVAS VIVENDA T3 (de preferência), ou parcial 
Grua e Betoneira Central, pifabrico de betão e confrages Citerreno. 

metálicas entre outros, vendem-se pidificuldades financeiras. Bem localizada.         Boa oportunidade de negócio Trata o próprio ooo 654 539 
Contactar Telem, 914 045785 Contacto: 9y7 732 128 
  

INFORMÁTICA 

Aveiro e Coimbra 
- Microsoft Certified System Engineer - 
- Microsoft Certified System Developer - 

(Aveiro; Coimbra; Viseu) O»
 

y ) 

O CESAE - Centro de Serviços e Apoio às Empresas, 
pretende formadores para as áreas de Internet, Criação e 
Programação de Páginas Web, Macormédia, etc., Com às 

O CESAE - Centro de Serviços e Apoio às Empresas, ê 
seguintes características: 

pretende formadores de Produtos Microsofl, com as 
respectivas certificaçõese com as seguintes características: 

(C
AC
O 

+ Formação superior adequada; 
« Experiência pedagógica; 
« Gosto pela formação; 
« Processo de Certificação de Formadores (IEFP) 
concluído. 

+ Facilidade de deslocação e disponibilidade 
imediata, 

« Licenciatura adequada; 

« Gosto pela formação; 

« Facilidade de deslocação; 

+ Capacidade de Gestão; 

« Processo de Certificação de Formadores (JEFP) 
concluído. Oferecemos; 

+ Remuneração compatível 

oca tível ] « Bom ambiente detrabalho 
. n Pração compativel ES ç ' + Possibilidade de valorização pessoal 
« Bom ambiente de trabalho 

Oferecemos: 

+ Possibilidade de valorização pessoal 

EEB, Respostas ATÉ 12 FEVEREIRO para: Respostas ATÉ 12 FEVEREIRO para: 

ps CESAE Sede: Rua Ciríaco Cardoso, 186 = CESAE Sede: Rua Ciríaco Cardoso, 186 
E e: 4150 4150-212 PORTO com Ref. MSFT/Centro. 12 PORTO com Ref. INT/Centro. 

CMRE  
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empresas & negócios 

Heliflex 

Novidade de 2001 
ganha certificado de conformidade 

Implantada em Por- 
tugal desde 1969, no fa- 
brico e comercialização 
de tubos, mangueiras e 
sistemas de rega, à Heli- 
flex, reflecte à sua expe- 
riência ímpar na trans- 
formação de polímeros e 
na apresentação de uma 
ivessificada gama de 
produtos, que propiciam 
aplicações em diversas 
actividades, como na 
agricultura (na sucção, 
no transporte de água, 
em sistemas de rega e na 
pulverização agrícola), 
na construção civil e 

Arménio Bajouca europeia, já que a par da 

zação de uma gama di- 
versificada de produtos, 
tem capacidade para o 
acompanhamento técni- 
co e aconselhamento ne- 
cessários, para o que dis- 
põe de competente equi- 
pa técnica, sendo a ple- 
na satisfação do cliente o 
principal objectivo. 

A Heliflex utiliza 
matérias-primas como o 
polipropileno (PP), o 
poliuretano (PU) e elas- 
tómero termoplástico 
(TPE. ), com rigor de 4 

Na vanguarda do sec- 
tor das tubagens, a He- 
liflex lançou, como no- 
vidade em 2001, o heli- 

gás propano, resultado 
da pesquisa do Departa- 
mento de I&D, conquis- 
tando o primeiro certifi- 
cado de conformidade 
CERTIF a nível nacio- 
nal, pela norma ET IPQ 
107. Trata-se do primei- 
ro tubo para gás de ele- 
vada pressão a conseguir 
o exigente certificado de 
conformidade. 

fabricação e comerciali- 
de matérias-primas, com 
uma unidade totalmen- 
te compurorizada e fez 
outros investimentos em 

equipamentos mais si- 
lenciosos, para reduzir a 
poluição sonora; a rede 
de instalação eléctrica, 
para uma gestão mais ri- 
gorosa na utilização de 
energia; a ETAR, insta- 
lada com o objecrivo de 
administrar convenien- 

temente as águas prove- 

nientes do processo pro- 
dutivo, 

A Heliflex rem regis- 
tada a patente mundial 
de parte dos seus produ- 
tos, designadamente um 
tubo em espiral rígida 
de sucção, para bombas 
com diversas finalidades, 
que daria o nome à pró- 
pria empresa. Na área da 
jardinagem, pode afir- 
mar-se que à Heliflex 
está na vanguarda. 

Recentemente a He- 
liflex desenvolveu uma 
nova gama de manguei- 
ras que se distinguem 

pela cobertura especial, 
ainda mais resistentes ao 
atrito e aos raios solares, 

com um novo design de 
embalagem. 

Sediada em Ílhavo, a 
Heliflex tem investido 
em novas tecnologias, 
em novos equipamentos 
de produção e na remo- 
delação das suas instala- 
ções, numa estratégia de 
gestão, que visa um au- 
mento da capacidade 
produtiva, reestruturou a 
unidade de preparação 

  

  
  abras públicas (no sane- 

amento e abastecimento 
de água), na indústria 
alimentar (tubos não tó- 
xicos) e na indústria em 
geral, 

A Holiflex, passados 
mais de 30 anos de pre- 
sença no mercado tem já 
destaque na indústria 

selecção, e a criativi 
e inovação dos produtos, 
têm, permitido uma 
adaptação fácil num 
mercado evolutivo, me- 
recendo destaque a for- 
ma como, fabricação de 
tubos, mangueiras e sis- 
temas de rega para um 
tão vasto mercado. 

  

sórios com nítida inspi- 
ração nas cores e carisma 
dos três grandes clubes 
nacionais, Benfica, Spor- 
ting e Porto, numa em- 

balagem de fácil trans- 
porte e manuseamento. 

  

URGENTE 
* Chapeiro com ou sem Experiência 

* Mecânico Electricista de Manutenção 

* Electricista de Manutenção Industrial 

* Operador Comandos Numéricos com Experiência 

* Forneiro com Experiência 

OFERECEMOS: ENTRADA IMEDIATA 

Contacto: 234 384 498 ou 234 383 881 Rua de Viseu, n.º 36 
965 066 954 3800-277 Aveiro 

Morada: 

  
  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

  

MONTADORES DE PEÇAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

COSTUREIRAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar em 2.º Turno 

(14.30 às 23.00 horas). 

* Disponibilidade Imediata 

Bertrand Paura + Ecta 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 

Rua Comendador Raínho - Apartado 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex     

Multinacional da Indústria de componentes para 
automóveis, sediada em S. João da Madeira, líder 
no seu sector de actividade, pretende admitir: 

  

CHEFE DE EQUIPA 
Ref. (CE/DRH/00) 

REQUISITOS: 

* 12º ano 

* Conhecimentos de informática 

* Experiência na função 

* Capacidade de liderança 

* Disponibilidade Imediata 

OFERECE-SE: 

* Remuneração compatível com a função 

e experiência 

* Integração numa equipa de sucesso 

EPI) 
Bertrand Faure + Eca 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartado 61     3701-953 S. João da Madeira Codex 
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editorial desporto 

Sa ética à estética, alvissaras 

a quem as encontrar... 

António Lemos 

Suspendo hoje por um período de convalescença a co- 
laboração que durante lorgos meses emprestei com muito 
gosto e assiduidade ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS. 
Faço-a porém sem outros motivos que não sejam a 
desmotivação e o cansaço por um tema que ao longo 
deste tempo foi objecto da minha quase exclusiva atenção 
— o futebol! 

E não tanto pelo apagamento das grandes equipas 

foce às dos habituais parentes pobres que as acompanha- 
vam na | Liga, o que já não sendo assim se saúda até pela 
rara competiividade desta época, nunca antes conseguido. 

Mas muito mais pela chocante fala de maneiras e de ética 

no relacionamento dos diversos agentes da modalidade, 
desde os que trazem o “rei na barriga” aos mistificadores dos 

que ao pretenderem passar-se por gente acima de qualquer 
suspeito ainda se arvoram de justiceiros implacáveis. 

Esse para João Loureiro tudo se conjuga na realização 
do sonho que não se tem cansado de recusar, sendo po- 
rém o futebol uma caixinha de surpresas, é bom atentar 
desde já no seu comportamento, sobretudo acautelando 

imprevistos... 
Depois da deselegância e do ridículo até de algumas 

das suas declarações em relação a Pimenta Machado co- 
meçar a penilenciar-se é o conselho mais elementaSr que 
daqui se lhe dirige, não vá termos de volta o João Loureiro 
de Faro. 

Do presidente encamado e do surrealismo de algumas 

declarações e denúncias, sei lá se para contrabalançar pro- 
messas dernagógicas cuja concretização está hoje diferida 
para as Calendas Gregas e de que o coso de Jardel é 

exemplar imporia saber: quem indemnizará o atleta em 

530 mil contos por incumprimento do contrato: o Benfica 
ou Manuel Vilarinho? 

Por que razão se denuncia com tanto espalhafato e 

contomos escandalosos — assoalhando na prega pública o 
que devia ser tratado na intimidade do clube — uma divida 
ao Estado quando esta Direcção ao contrário do que pro- 
melera e propogandeara também não passa do balcão 
da Banca? E estranha-se depois dessa puritonidade mil 
tante que o Estado exija agora que a divida seja saldada 

integralmentel... 

Dirigir o Benfica não é combater obsessivamente Vale e 
ea sua Direcção — onde há gente que não hesitou 

em comprometer o seu património pessoal para honrar 
dividas do clube! . E muito menos por razões pessoais quanto 
as que têm ressaltado de modo sistemático do veneno dos. 
insinuações dos mais representativos e supostamente res- 
ponsáveis dirigentes encamados. Dos quais já nem sequer 
consegue desmarcar-se o pusilânime representante encar- 
nado de o “Jogo Falado” nem a insossa dama que é bem 
representativa da qualidade do programa das noites de 
quinta-feira. 

Que tristeza e que falia de pudor! Mas como ninguém 
perde por esperar... 

  

  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 08 de Fevereiro de 2001 

desporto [ciclismo] 

    
O Castelo de Maria da 

Feira recebe amanhã, pe- 
las 16h30, a apresentação 
da 10% Volta às Terras de 
Santa Maria e das equipas 
do Sport Ciclismo São 
João de Ver para a época 
2001. 

A equipa “Sport Ci- 
clismo São João de Ver/ 
Santa Maria da Feira/E. 
Leclerc”, vencedora de 
intimeros prémios nacio- 
nais na época passada nas 
diferentes categorias, 
apresenta as formações de 
infantis, iniciados, juve- 
nis, cadetes, juniores e es- 
peranças. 

Voltaa 17e 18 

de Fevereiro 
sa ainda por Espargo, Tra- 
vanca, Tarei, Souto, Mos- 
teirô e Fornos percorren- 
do 9 vezes o itinerário. 

No Domingo, dia 18, 
a 2 etapa, com 65 Km, 
inicia-se às 9h30 em Rio 

Meão e termina em Tra- 
vanca. Os ciclistas farão 

um percurso de 9 voltas 
passando por Santa Ma- 
ria da Feira, Espargo, Tra- 
vanca, Souto e Tarei. 

A 10% Volta às Terras 

de Santa Maria, uma pro- 
va de referência no ciclis- 
mo da região e no pano- 
rama nacional, tem início 

no próximo dia dia 17, 
pelas 14h, com o percur- 
so Santa Maria da Feira — 
Souto, num total de 140 
Km. À primeira etapa pas- 

ticipantes na Volta con- 
tam-se a “Maia — MSS”, 
“LA-PECOL Alpiarça”, 
“Porra da Ravessa”, “Car- 

valhelhos Boavista”, 
“Gondomar/Barbot Tor- 
rié”, “Paredes Capital do 
Móvel”, “Cantanhede/ 

doso da Costa, Av. 25 de Marquês de Marialva”, 
Abril, R. António de Cas- “Janotas é Simões! Boavis- 
tro Corte Real e Rossio ta”, “União Ciclista Net 
num total de 25 voltas. Sporr”, Pet 

Entre as equipas par- démico de Espinho”. 

Na terceira e última 
etapa, com início às 15h, 
os ciclistas percorrem 68 
Km no percurso Bibliote- 
ca Municipal - Biblioteca 
Municipal (Santa Maria 
da Feira). A volta passa 
pela Av. Dr. Belchior Car- 

  

desporto [Badminton] 
  

Campeonatos Abertos 
começam no próximo Sábado 

No próximo fim-de-semana, realizam-se os Campe- 
onatos Abertos de Badminton na Categoria de Honras, 
a mais elevada categoria desta modalidade, em Portugal. 
O palco para a prova é o Pavilhão da Escola secundária 
Dr. Jaime Magalhães Lima, Em Esgueira. Organizada 
conjuntamente pelo Badminton Clube de Aveiro e pela 
AEBA, esta é o quarto torneio da temporada a contar 
para o ranking nacional da categoria. 

Na prova estarão presentes os atletas olímpicos mar- 
co Vasconcelos e Ricardo Fernandes, 

Participam no campeonato um total de 60 jogadores 
em representação de 18 clubes, vindos de todo o país e 
da Região Autónoma da madeira. As provas climinató- 
rias estão marcadas para sábado, das 1á às 20 horas. As 
meias-finais realizam-se no domingo, das 9 às 12,30 
horas e as finais das 14,30 às 17 horas. A entrada é livre. 

  

$ FINANCIAMENTOS $ 
CRS EST A 

Lato 
Jo ico AIC gre to    Rua S. Nicolau, n.+ 33 - 6: “AJ” sala 2 - SANTA MARIA DA FEIRA. 

Telem. 963 387 525 

  

Ultos Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Medicina de ExereícoFisicoe Desporto 

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Mogalhões, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. 239 829 475 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 38 - 1%€ - Aveiro     

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

GEE J. Santos Pereira 
o NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia — Nasi) 

Horário 3” feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telet. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO   
  

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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O médio 
Feliciano 

Feliciano Moreira Augusto Duarte 
nasceu há 64 anos na Casa dos 

Jornais, em Aveiro. Aos nove anos 
inscreve-se nas escolas de basquetebol 

do Recreio Artístico. Entretanto, o 
Galitos reconhecendo-lhe as 

qualidades vai buscá-lo para a sua 
equipa. Ao futebol do Beira Mar chega 

aos 1á anos. Durante três épocas 
vestiu a camisola aurinegra, mas não 
despiu a dos Galitos e jogando como 

Feliciano futebol e como Duarte 
basquetebol, o atleta de gema foi 

vivendo grandes momentos fazendo 
aquilo de que mais gostava: 

praticando desporto. 

as dores de cabeça com 
que ficava! Tive que dei- 
xar de jogar furebol». 
Mesmo assim, Feliciano 
não esconde que a ter 
que optar, escolheria o 
basquetebol. Contudo, 
não se importava de 
continuar a jogar fute- 
bol, até porque com al- 
guma artimanha, Feli- 
ciano conseguia praticar 
as duas modalidades... 
«No futebol, dava o 
nome de Feliciano e no 

basquetebol de Duar- 
te... Assim, podia pra- 
ticar as duas modalida- 
des sem qualquer pro- 
blema». 

Aliás, o único pro- 
blema era o pai de Feli- 
ciano que não: gostava 
nada do Galitos... Por 
isso, punha-lhe como 
condição nunca faltar 
aos jogos de futebol. 
Um compromisso que 
provocou alguns mo- 

Daniela Sousa Pinto 

Feliciano, como: era 

conhecido no mundo 
da bola, dedicou toda a 
sua juventude à prárica 
desportiva. Desde o 
basquete ao futebol, 
passando até pelo volei- 
bol, Feliciano fazia de 

tudo para poder fazer 
gostinho a um pontapé 
ou a um passe picado. 
Como ele mesmo afirma 

«o que eu queria era pra- 
ticar desporto». Mas 
confessa que o basquete 
lhe deixou mais sauda- 

des do que futebol. 
Contudo, não foi por 
falta de mérito nem de 

vontade que jogou ape- 
nas três épocas no Beira 
Mar. «Como eu era mé- 

dio e jogava muito de 
cabeça, chegava ao final 
dos jogos e fartava-me 
de vomitar, tantas eram 

  

“velhas glórias” do beira mar 

Equipa de campeões regionais. Primeiro plano: Andias, Garcia, Silvino, Custódio Pinho, Coutinho, Gorgulho e 

    
Feliciano; Segundo plano: Manuel Soares, Neves, Alcindo, Calisto, Marcial, Frias, Violas e Mendanha (treinador) 

mentos de aflição... 
«Uma vez, tinha um 
jogo do Galitos com o 
Vasco da Gama, a um 
sábado e, no domingo, 
um jogo com o Olivei- 
rense pelo Beira Mar. O 
meu pai, claro, disse-me 
logo que não podia ir 
jogar pelo Galitos, por 
causa do jogo no domin- 
go. Então, eu e o meu 
irmão lá arranjamos uma 
forma de eu ir jogar ao 
Vasco da Gama, Ele dis- 
traiu o meu pai e sem- 
pre que perguntava por 
mim, o meu irmão dizia 
que andava a brincar 
com os meus amigos em 
qualquer lado. E correu 
tudo bem até ao mo- 
mento em que o meu pai 
descobriu que eu tinha tínhamos muito mais 
ido jogar pelo Galitos.. com que nos entre- 
» ter.» 

Pela postura com 
que sempre encarou o 
desporto, pela entrega 

dentes para ganhar 
um jogo, mas não 
havia maldade». 

Feliciano fez parte do 
grupo de rapazes de um 
tempo em que se prati- 
cava desporto pelo pra- 
zer que isso lhes dava. 
«Nunca ganhei um tos- 
tão a jogar futebol ou à 
praticar qualquer outra 
modalidade. Nem eu 
nem os meus colegas. 
Deixassem-nos jogar e 
estava tudo bem. Ti- 
nhamos muito gosto em 
fazer parte das coisas 
que diziam respeito à 
cidade. E o futebol ou 
o basquete era a nossa 
ocupação preferida, Ver- 
dade é que também não 

«Podíamos ser duros, 
lutar com unhas e 

com que se dedicou ao 
futebol, Feliciano não 
entende nem vê com 
bons olhos algumas das 
atitudes dos atletas dos 
nossos dias. «Nós não 
éramos maldosos. Podi- 

amos ser duros, lutar 
com unhas é dentes para. 
ganhar um jogo, mas 
não havia maldade, Por 
outro lado, como di- 
nheiro cra coisa que não 
nos ofereciam, só se de- 
dicava ao desporto quem 
tivesse mesmo muito 
gosto. É por isso, que 
hoje em dia, só me ener- 
vo com o Beira Mar, O 

futebol e tudo o que 
gira à sua volta já não 
me interessa. Confesso 
mesmo que já não é a 
primeira vez que ador- 
mece a ver um jogo na 
televisão!» 

Hoje, Feliciano já 
não acredita que os atle- 
tas joguem com a mes- 

ma alma. «Nos nossos 
dias, o dinheiro está aci- 
ma de tudo. Não que- 
ro dizer que não haja 
um ou ourro jogador 
que viva o futebol com 
amor, mas serão muito 
poucos...» 

Se no furebol e no 
basquetebol, Feliciano 
não ganhou dinheiro, a 
verdade é que fez mui- 
tos amigos. «Tenho mui- 
tos amigos e em sítios 
muito diferentes por 
causa do futebol e do 
basquetebol. Isso e as 
recordações é o que de 
melhor ficou daqueles 
tempos». Tempos que se 
recordam com emoção 
E recordá-los faz au- 
mentar a saudade, 

Feliciano é casado. 

Tem duas filhas e dois 
netos. «Os meus rapa- 
zes são atletas de bas- 
quetebol, o que me or- 
gulha muitos. 

  
ora bolas 

  
«O melhor jogador português de todos os tempos 

foi o Eusébio. O Matateu também era excelente. Mas, 
houve outros grandes nomes no futebol português». 

«Hoje, temos bons jogadores de futebol. Destaco 
o Figo e o Rui Costas. 

«O Sousa era um jogador de raça. O Ricardo ain- 

da tem que caminhar muito para chegar perto dele    

«Fico muito nervoso a ver os jogos do Beira Mar. 
Mas, estou certo de que o clube aurinegro vai ficar na 1 
Ligas. 

«Nem sempre tenho concordado com a acrua- 
ção do Sousa. No final da época passada, não gostei muito 
do trabalho dele e no princípio desta época também 
cometeu alguns erros. Neste momento, está afazer um 
excelente trabalho». 

«Os árbitros podem ajudar a fazer os resultados. 
Esta é uma triste realidade». 

«O Coutinho foi um atlera muito completo. Da 
nossa equipa ele era quem mais se destacava. Pena que a 
lesão que sofreu o tenha afastado dos relvados». 

«Joguei 23 anos basquete nos Galitos». 

«Aquilo que ganham, alguns jogadores de fute- 
1 é um autentico exagero. Havia de ser fixado um li- 

mite para os ordenados». 

«O nosso treinador — o Mendanha — era um exce- 
lente condutor de homens. Era um grande homem. 

«A equipa do Beira Mar tem garra. Pessoalmente, 
gosto mais de ver um jogo com garra, do que com técni- 
ca. Faz-me lembrar os meus tempos, em que nós: tínha- 
mos, acima de tudo, muita garra».   

Feliciano 

  

Posição: médio 
Características: muita força
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Emissões dos telemóveis são 
inofensivas para a saúde 

Às emissões elecromagnéticas dos telemóveis são ino- 
s para a saúde humana, segundo um relarário ofici- 

al provisório divulgado pelo Ministério dos Correios e Te- 
lecomunicações do Japão. Para estudar a relação entre o 
uso contínuo de telemóveis e o surgimento de tumores 
cerebrais, cientistas expuseram ratos à emissões electro- 
magnéticas em experiências realizadas junto da Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS). 

O estudo, que vai prolongar-se por mais dois anos, 
refere que «não existem provas concretas» de risco para a 
saúde humana, uma vez que a emissão de ondas elecrro- 
magnéticas não ultrapassa os limites estipulados pelo Go- 

fensiv; 

      

verno. 
Identificado gene que aumenta 
risco de cancro na próstata 

Foi identificado um gene responsável pelo facto de al- 
gumas famílias serem propensas à desenvolver cancro da 
próstata. De acordo com um estudo da Universidade do 
Utah nos EUA, este gene duplica o risco da doença na 
população geral. Os responsáveis pelo estudo afirmam 
poder:se no fururo descobrir mais genes que tornem os 
homens mais susceptíveis para a doença, o que permitirá 
identificar os indivíduos em maior risco numa fase preco- 
ce, isto é, quando o tumor ainda não se desenvolveu. 
Avanços na fertilização in vitro 

Foram estudadas algumas alterações na fertilização in 
vitro que podem vir a constituir um avanço neste método 
de tratamento da infertilidade. Habirualmente eram usa- 
da medicamentos para estimular a produção de óvulos e 
ara posteriormente completar o processo. Segundo estu- 
o investigação realizados cm Londres, chegou-se, para 

já, à conclusão que 60 a 70% dos casos analisados não pre- 
cisaram de medicamentos para estimular os ovários, pois os 
tratamentos foram feitos durante o período mestrual da 
mulher. 

Este método para além de mais prático, retira parte do 
stress ao casal, mas principalmente reduz a possibilidade 

  

  

de vir a ter gémeos. 

  

saúde * 
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Dor aguda é mal tratada 
em Portugal 

ratório confortável aos 
doentes». 

Após uma cirurgia, a 

Para alguns especia- 
listas, as primeiras 24 
horas do pós-operatório 
são as mais importantes dor é frequente e carac- 
na recuperação do doen-  teriza-se por ser constan- 
te. À principal missão é te ou intermitente e po- 
o alívio da dor, bastante der agravar-se com o 
frequente nestas situa- movimento do indivíduo 
ções. Um estudo reali ou até mesmo com a res- 
do em Portugal de- — piração, 
monstra que é possível Gisela Valente defen- 
reduzir o tempo de hos- de que «se deve dar tan- 
pitalização com fárma- ta importância ao pós- 
cos eficazes. operatório como se dá ao 

«A dor aguda ea dor — acto cirúrgico» e que o 
pés operatória continu- alívio da dor nesse peri- 
am a-ser mal-tratadas em odo «só não é mais eficaz 
Portugal», alertou Gise- porque falta organização 
la Valente, do Hospital nos hospitais e não pela 
da CUF em Lisboa, du- falta de Fármacos segu- 
rante as VIII Jornadas da ros», 
Unidade de Dor do E acrescenta que «é 
Hospital Garcia de Orta. um problema que abran- 
De acordo com a espe- ge todos os hospitais por- 
cialista «é essencial pro-  cugueses já que tem a ver 
porcionar um pás-ope- coma formação, tanto de 

        

  
   

médicos como de en- 

Fermeiros». 

De acordo com os 

resultados do estudo re- 
alizado pela especialis- 
ta sobre o. alivo da dor 

no pás-operatório com 
tramadol retard, um 

analgésico opiáceo, 
mais de 90% dos doen- 

tes sentiram-se satisfei- 

tos com a terapêutica. 
Os doentes registaram 
também uma diminui- 

ção nos efeiros adversos 

mais frequentes nestes 
fármacos, tais como as 
náuseas e os vómitos, 

que muitas vezes eram 
motivo de interrupção 
do tratamento. 

«Este fármaco garan- 
te também ao médico 

mais segurança, permi- 
tindo assim ao doente 

continuar com o trara- 

mento em casa com um 

  

alívio da dor já conhe- 
cem, explica, 

Segundo a responsável 
pelo estudo «é necessário, 
investir mais nas primei- 
ras 24 horas do pós-ope- 
ratório e recuperar esse 
investimento financeiro 
no facto de o doente re- 
gressar a casa mais cedo. 
Com este tratamento, o 
rempo de permanência 
hospitalar após a cirurgia 
pode ser reduzido». 

Quanto ao facto de o 
doente poder desenvolver 
dependência ao fármaco, 
Gisela Valente esclarece 
que «o tramadol retard 
não cria dependência, já 
que qualquer opióde se 
for utilizado enquanto o 
doente tem dor não cria 
habiruação». 

  

curiosidades deA az 
  

O que ouvem os bebés acabados de nascer 
O bebé que ácaba de nascer tem um ouvido apurado e consegue 

captar praticamente todos os sons produzidos pela voz humana. Dez 
minuros depois do nascimento ele é capaz de associar um som à fonte, 
voltando a cabeça na respectiva dirceção. 

Muitas crianças parecem nascer com uma capacidade particular para 
distinguir a voz da mãe entre outras semelhantes e alguns psicólogos 
pensam que o motivo será o facto de elas se familiarizarem com a voz 
materna mesmo antes de nascerem. Outra teoria defende que os bebés 

não reconhecem a voz da mãe — que, no útero, seria ouvida abafada e 
distorcida -, mas sim os seus ritmos característicos. 

Infravermelho 
tratamento com é a utilização 

de radiação infravermelha para 
tratar várias doenças. O tratamen- 
to com infravermelhos pode ser 
usado pelos fisioterapeutas em 
doenças musculares e 
reumastimais ou para auxiliar o 
alívio da dor provocada por lesão 
muscular menor, como entorses 
e luxações. 

   

    

  

  

Fi Gs 123 + a [oe o Oia Voo 
3750 ÁGUEDA - Telem. 917 620 726 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
pregas DOS OLHOS 

lorário das consultas; 

deZa 6 geo às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RDe. Mário Sacramento, nº 12, 1º 8» Telet, 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Ay. José Estêvão, 8ó-1º Saia H— Travessa da Caixa Económico 2.1 
(em cirma do Ti (por cima do Oculista Vieira) ulipão) 2820 Gafanha E Nazaré 3800 Aveiro 

Telei, 23436556 Telei, 234382406/2344287560. 
  
  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as 1405 19h 

  

G 
Cardiologia 
Cirurgia Geral 

* Clínica Geral 
* Ginecologia / pros 
* Imuno-Alergologi 

234 316 605 

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Dir. Dr Francisco Domingues 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes e “derrames varicosos , lebilas, úlceras varicasas. 

MEDICINA ESTÉTICA 
Tratamentos médicos da “celulite” e gorduras localizadas nigas 
cimento aa, manchas e gocuelas de aca - mesolerapia - eciolpófis. 

  

  

  

  

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hosofader Graduado 

dos Hospitais Universitários 

  

oimbora 

  

  

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

  

    Av Lourenço Peixinho, 175 - 5: - 3808 AVEIRO - Tele: 234 423 649 / 234 385 346] 

* Olaimologia Rua Bénto de Moura, n1- Sala ns [ONSULTAS; 205 2655 feras (15 nos] 
É : Brolibolaingatgia E e nutenção e orientação nutricional e Fe a - Pediatr Rus Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 2º » AVERO É rea Ncõos TO 2512455 Toda lei pi id 

MORGADO VIANA Clínica Dr. Sizenando EDUARDO BREDA 
J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. E 

CONSULTÓRIOS: 
de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca: Ara Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
* Ortopedia * Reumatismo é Osteoporose 

* Cururgia Geral é Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes e DR Cardiologia * Psiquiatria 

ÃO DE CONSULTAS: 
Tee. 254 635635 / 25% 579 450     

  

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
Oncologia 

Horário de Consulta: 

3'eB'atarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 - 3800 AVEIRO        
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Uma aposta na formação cultural 
ena prática desportiva 

   O Clube Cultural e Desportivo de Veiros (C.C.D.V.), em Estarreja, apresenta como data de fundação, exactamente, o dia 19 de 
Setembro de 1974, mas a sua oficialização é de Fevereiro de 1975. O actual presidente desta associação, Alfredo Mortágua e 
Silva, contou-nos como começou, desde oinício, a estruturação, formação e consolidação do grupo. Com 59 anos, sempre 
esteve ligado, de uma forma ou de outra, ao Clube Cultural e Desportivo de Veiros. Com excepção de um interregno de três 

anos, em que foi presidente da Assembleia Geral, a sua posição sempre foi a de Presidente do C.C.D.V. Completamente 
inteirado acerca do funcionamento geral da associação, bem como das suas actividades, progressos e dificuldades, esclareceu- 

nos que «o Clube Cultural e Desportivo de Veiros, foi uma das primeiras colectividades a ser formada, após o 25 de Abril». 

  

          

  
  

  
   

  

   
     

      

Rui Vicente não estava com capacida- ta com cinco elementos — presidente. Também no aapresentaçãodosprojec- — vilhão gimno-desportivo 
des de o utilizar dentro na Assembleia Geral cin-  projectodeconstruçãodo | tos começou por ser re- e «estamos à iniciar a 

Tudo começou com das exigências do bene- | co no Conselho Fiscal e pavilhão houve certosen- — jeitada». No entanto, — construção de novos bal- 
um grupo de apenas 19 mérito e, imediatamente, — sete na Direcção Execu- traves, «Porque o espaço | presentemente, o Clube neários». 
clementos, que resolve- a junta acedeu-nos o es- tiva: De iniciativas con- para a sua construção co- Cultural e Desportivo de Um grupo em cresci- 
Fam reunir-se em casa de paço, fizendo um proto-  cretizadas, podemos sali- lídia com um terreno de Veiros conta com uma mento que promete mais 
um deles, com a inten- colo de cedência, basean- entar o aterro de um ter muito fluxo de trânsito, sede social, com um pa e melhor. 
ção de formar um clube do-se na atribuição deum  reno, para a prática des- 
que proporcionasse um subsídio de 10.000 escu- — portiva, a instalação de 
bom aproveitamento dos dos, sem mais encargos um parque infantil, a RS ARM 
empos livres dos jovens para a junta e por tempo construção de um bar, ANS TORO = AD) 
da freguesia. Até porque indeterminado. Também paraangariação de fundos 
«ainda não existia nada no caso da extinção do e a criação de um biblio- E rempmemes ee 

que cumprisse as nossas clube, todo o seu parri- | teca. À Orquestra do o 
exigências», afirmou Al. mónio será entregue po- Clube Cultural e Des- Au! 
fredo Mortágua. Antesda  pulação de Veiros, repre- — portivo de Veiros, já edi A fo Monga Aa da aço de Ven nie por e Vó SL AS A [IS A] 
ção, «já tinhamos por há-  guesiam, Até ao momen- Dentro das actividades pi 
bito reunirmo-nos para a t0,0 C.CD.V. tem vivi desportivas que o grupo Ee 
prática de certas activida- do apoiado em donativos já promoveu, encon- 
des desportivas, nomeada. de Empresas do concelho. tram-se o arerismo, o fr ua 12.391.778 Contos 

 furebol de salão». e de outras localidades, de rebol de 11 — iniciados, : A DIR 
práica desta mo- ajudas da Câmara Muni o futebol de salão, o 

idade que o clube viria cipal, principalmente nos mini-basquere, o andebol 
alcançar uma satisfaró- últimos quatro anos; do ea patinagem em linha. | 033 FI] Contos 

ja vitória, deixando um Governo Civil, da própria Actualmente, apenas s E) 4) 

“bichinho” na cabeça dos Junta de Freguesia, do IN-— bram o futebol de salão, Cu 
seus elementos e impul- DESP (Instituto do Des- com elementos femini- : 
sioniando o grupo numa porro), do Ministério da nos, que alcançaram o 5º pa PE 
formação mais completa, Cultura, de associados, lugar, no Campeonato : 34.043 Contos 
séria e com bases sólidas amigos e simpatizantes e, Nacional e a patinagem e empre 

para um avanço má suaes em grande parte, «dos em linha, com apenas 20 , o Ra Ra E 
trutura. «Avançámios com nossos emigrantes, resi- elementos. Em 1984 sur- as a a 

tuição da associa- dentes nos Estados Uni- | ge a Escola de Música, utomÓveis 
ão e fizemos o registo no- “dos da América, que já orientada pelo professor MIA AAA. 
tarialv. Depois, claro, sur- chegaram a contribuir Arménio Pinto, constitu- ER ed 
giu o problema da procu com verbas superiores a | da por 62 elementos a RE ui a Lo. 

  20 mil contoss! Depois, mistos, com idades com- Mia P q - o 

    

       

      

     

  

ra de um espaço que res- ae e É 
pondesse às necessidades viriam a avançar na cons preendidas entre os 5 e isa , 

básicas do clube. Assim, trução da sede oficial, que os 18 anos, mais 74 ele- Pa RR 
meçámos por nos sini funcionaria como base mentos, dos q " e x E 

ar no 1º andar de um pré- para o clube, para o pos- pertencem à Orquestra ã E E e RA 

dio de um indivíduo, que to médico e para a Junta Ligeira (destes, 20 cons- 
vá e ia de Freguesia tituem a Big Banda) e 
em paralelo ped são da Orquestra Juvenil. 

O De 19 para 136 “Já existiam três bandas a ad 
elementos de música, mas continu- ) H apoio, bem como a ce- ET saio ab Afora DD AP a rd dência de um terreno que a haver uma lacuna na 

tinha sido doado por um No seu órgão consti- formação musical dos DAR AR A 

benemérito e quera junta tuinte, o C.C.D.V. con- nossos jovens», afirma o 
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anedotas tabelas adicionada 

O pastor reentra com as ovelhas no redil e o patrão Eros | "+ SE =LETRA 
pergunta-lhe: ESSE. E ó 

“Então o resto do rebanho”? I A. 
“Ficaram 28 debaixo do combéio... E tivemos sor- en E Ra 

te”. o ad ad JS SA: E se 

“Ah seu malandro! Então ficámos sem metade do dna fo TE Eu 
tebanho e ainda dizes que tivemos sorte”? de eco dB E 
— “E tivemos... É que o combéio vinha da esquerda! Ena ado TÁ CEFICA 
Se viesse de frente não tinha escapado nenhuma”. iipási = sm E s é F Vá substituindo os traços por letras, junte-as às que já se 

a dci ali a clas deja! E encontram no diagrama, de forma a conseguir sinónimos. 
damente, só tem um ano. Não há carneiro que a apa- 
nhe?. 

“E o que é que isso interessa”. 
“Ai não, não interessa... Quando a tosquiar dá-me 

uns 3 quilos de pura lá virgem”. 
E em 

sem consoantes 

É o habirual provérbio que necessita da ajuda do leitor 
para poder ser lido. Deixou “escorregar” todas as consoan- 
tes para a linha de baixo, apenas lhe restando as vogais. 

Nos espaços, devidamente ordenadas, o leitor coloca 
essas mesmas consoantes e q provérbio volta a refizer-se. 

PI UÉ. ESMOVESA ASA SER SA 
FGMNNNPRRRSTT 
  

receita da semana 

AS RECEITAS 
DO GANDAREZ 

Lombinhos de porco 
à lagareiro 

P/4 pessoas: 

1 KL de lombinho de porco; 20 batatas pequenas; 
couve lombarda C/ mais ou menos 1 KL; 4 folhas de 

louro; 4 dentes de alho; 1/4 litro de bom azeite; sumo 

de 2 limões; pimenta de moinho; sal grosso 

Preparação: 

corte os lombinhos e ponha-os em espeto e faça-os 
grelhar na brasa; 

. cora as batatas, em seguida dê-lhes um murro que 
conjuntamente c/ à couve cozida vai numa caçoila de 
barro ao forno a aloirar, não esquecendo de pór algumas 
pedras de sal grosso, sobre as batatas; 

« Neste prazo após a batata e couve gratinadas, dis- 
ponha a carne grelhada com sal e picante a seu gosto, 
egando cl o azeite bem quente depois de ter adicionado 
o alho e louro; 

« Termine cl à pimenta em moinho e o sumo de li- 
mão; 

- Leve á mesa num prato de barro; 

Patrocinado por 
Restaurante GANDAREZ 

Cantanhede 
Conheçãa receita ao vivo, 

tire as suas dúvida co 

    
   

REZ, terá todo o prazer de o 
aver. 

OGANDAREZ é quali 

dade, o bem-esmreoprazerde 
bem servi em Cantanhede 

  

av De Lourenço Peixinho, 15- 7º 
Tekot: 234381352 + AVEIRO         

Substituindo os traças por letras encontrará o leitor 
os nomes de medidas. Apenas duas delas - uma, de 
intensidade luminosa e a outra respeitante a ângulos 
- continuam a ser utilizadas com frequência. “Todas 
as restantes possuem hoje outras correspondências.   

Reunindo as letras e lendo-as ordenadamente de cima para 
RE. baixo achará um sinónimo de IGUARIAS. 
ii, 

  

soluções 

WASSV SON — TT 

vnov'so“vav-o1 

     

O STIAVEONIN-S 
sunu io ta: + 

IN Svs sv NNE 
AON “DI “AND = 
VINTE HVSSV— 1 

palavras cruzadas 

  

vi 

    
[E INC 

NVSId AINÔVO 1 
s|DjUOZUOH SIDIHADA, 

  

Problema nº 113 

HORIZONTAIS | - Água cm 
Latim; uva seca 2 - Guineense; mofam   

3 - Condenada; consoantes de resta; 
condição; pérfida 4 - Filho de to ou tia 

  

(inv); diaantes de hoje 5 - Partiu; nome 
masculino 7 - Planta trepadora (inv):   
saudação 8 - Variedade de prego: com 

vox pouco nítida 9 - Sono infantil ari- 
  gos símbolo químico do bromo; pão de 

Ovar (in) O - Lê o texto para outrem 
  escrever (inv); Instrumentos musicais 

de corcas (inv) 11 - Torçam; incitamen- 
  

VERTICAIS 1 - Terrenos cultiva- 
  dos; filtrar 2 - Pronome relativo; malan- 

dreco 3 - Interjeição de surpresa; ilha 
deus egípcios quarro-   

centos e noventa e nove em romano 4 - 
  Obstáculos (fig) 7 - Dificuldades (inv 

e fig) 8 - Praça de touros; parvo 9 - 
Nota musical; letras de traço; ditongo 

  

otal aberto; pregão do mexilhão 10 - 
Curva filtrar 11 - Adoram; apanha.   

NB. Resolvido o problema, procu- 

fo 28 1 De A 0: 00606 8 — DUO STA] 

1 n/m 

2 = 

3 E = 

4 

5 = 

eim =| m nim nan 

T|/m = et 
8 

9 m E 

10 = 

1 mio RO qiore CR ad                             
  

Ra] 

aveirense 

no 

Reino 

de Benim 

- João 
PSL L io] 

de Aveiro 

Eu o 

E) 

a 
 “Oitóvia 
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Arrendamento de boca 
ou de papel passado? 

Mório Frota” 

1. Habito um apartamento TI silo no Edf. ..., Arei- 
as de 5. João — Albufeira, propriedade de... 

2. Esta permanência é de 7 anos, sem contudo ter 

sido celebrado o devido contrato de arrendamento, 
nem tão pouco me serem passados quaisquer recibos 
referentes co pegomento do renda. Apesar dos meus 
pedidos aos quais o senhorio não atende. 

3. O valor inicial acordado foi de 55 0008/mês, 

sendo o actual 60 0005 há cerca de 2 anos. 

4. Ultimamente tem o senhorio solicitado a minho 
saido ou compra do apartamento: no primeiro coeso, 

na cedi por não ler ainda conseguido habitação com 
renda compatível com as minhas posses e, no segun- 

do, porque o velor pedido — 16 000 0008 - não 
corresponde oo seu valor, por excessivo, e nem a ins- 
tiluição bancário avalia por esse valor e, por conse- 

guinte, por não ter acesso ao empréstimo. 
5. No dia 6 do corrente, fui contactado pelo se- 

nhorio que me prometeu um apartamento de umo pes- 
soa amigo, que não conheço, por 65 0005/mês, sem 
contudo celebrar o devido contrato. 

O que configuro a continuidade do contrato ver- 
bal anterior, sentido-me assim com menos segurança 

6. Relativamente ao apartamento onde habito, 

apenas tenho comprovativos: telefone, fotocópias de 

cheques referentes ao pagamento da renda, recibos 
de água é electricidade, em nome do proprietário, 
mas pago por mim. 

Face ao exposto e às minhas dúvidos venho solici- 
tora M EX o oconselhomento devido relativamente à 

salvaguardo da minho permanêncio no apartamento 
até que me seja possível outra habitação e também 

se devo aceitor cosa sem contrato. 
Nota: relativamente ao direito de preferência do 

inguilino na compra da casa, solicito parecer jurídico 

referente à obrigatoriedade do senhorio vender o imó- 

vel à inquilina quando esta oferece um valor inferior 
ao pedido pelo senhorio. 

1—RAU — Regime do Arrendamento Urbano — esto- 
belece que o contrato de arrendamento urbano para 

habitação (porque é desta modalidade que ora se tro- 

ta) só é volido se for celebrado por escrito particular. 
2 — Controto que não observe a forma legal pres- 

erito (documento particular) é nulo. 
3: A nulidade poderá ser invocada por qualquer 

dos contraentes, o qualquer tempo, e ser conhecida 
oficiosamente pelo tribunal 

4 — Conquanto nulo, o arrendatário poderá fazer 
prova do contrato por meio de recibos de renda. 

5 — Como não há, no circunstância, recibos de 
renda porque o lecador os não pessa, importa saber 
se outra solução haverá para justificar um arrendo- 

mento que, como parece, é inegóvel que se celebrou 
verbalmente: 

5.1, A falto de passagem de recibos de renda, 

havendo contrato, como é o caso, já que há justifico- 

tivos do pegamento efectuado, importa crime de es- 

peculação, nos termos do artigo 14 do Decreto 

Preambular do RAU — Regime de Arrendamento Ur- 

bano, a saber: 

“Os senhorios que recebem rendo superiores às fi- 

xodos na lei, recusem recibo ou renda ou recebam 

quantia superior ao mês de caução na celebração do 
contrato de arrendamento e os inquilinos que rece- 
bam qualquer quantia que não lhe seja devida, pela 
desocupação do local arrendado, quando haja ces- 

  

sado o arrendamento, cometem o crime de especula- 
ção, possível nos termos da legislação respectiva.” 

5.2. Ora, o locatário poderá efectuar a participo- 
ção-crime no Ministério Público ou na IGAE — Inspec- 

cão Geral dos Actividades Económicas, que é órgão 
de polícia para a criminalidade económica, 

5.3. O crime de especulação é passível, nos ter- 
mos: do artigo 35 do Lei Penal Económica de 20 de 

Janeiro de 1984 (DL 28/84), de prisão de 6 meses o 

3 anos e multa não inferior a 100 dios. 

5.4. Se o locador propuser o acção de declaro- 
ção de nulidade do contrato, cumpre ao advogado: 

do locatário suscitar a questão prévia da emissão ou 
não do recibo de venda, invocando q acção-crime 

que imporiario promovesse. 
5.5. À acção-crime poderá servir como forma de 

pressão contra a eventual acção de declaração de 

nulidade do arrendamento. 

5.6. Conquanto o nulidade posso ser invocada por 

ambos os contraentes não se afigura lícito que o loca- 

dor possa venite contro factum proprium (é ao locador 

que deve ser assacada a responsabilidade por não 
passar ao locatário os recibos de rendo, que serviri- 

am de base à prova do arrendamento). 

6. Se o locador pretender vender o prédio loca- 
do, uma de duas: 

“61. Ou o locatário exerce o direito de preferência 
que a lei lhe confere e torna-se proprietário. 

6.2. Ou entende não exercer o direito e a sua silu- 

ação não pode ser beliscada por virtude de o com- 
pro e venda não determinor que o locatário deixe a 

casa por cessar o contrato. Pelo contrário, o compra- 

dor sucede nos direitos e obrigações do locador e 
leró de suportar o locatário, cujo posição se mantém 
inalterável. 

7. Para que o locatário, que goza do direito de 

preferência, o possa exercer, é indispensável que o 
locador lhe dê nota do projecto de vendo, indicando 
a identidade do comprador, preços e os termos do 

contrato. 
7.1. A preferência doda q quem já estó no caso só 

pode ser exercida se as cláusulas do contrato de com- 
pra e venda forem em tudo observadas: a preferên- 
cio consiste no lonto por tanto: se o comprador dá 16 
000 contos, não pode o preferente oferecer 10 000 
nem 15 000. Nesse caso, ficará com a casa o preten- 
dente que aceitou o preço, embora e locatário tenha 

o direito de continuar na cosa. 
2. Afolto da forma legal prescrita leva à nulidade 

do contrato. 
3. A nulidade não pode ser invocada por nenhum 

dos contraentes, não sendo lícito, porém, gue o tribu- 
nal q declare quando dos autos resulte que o folta á 
devida ao próprio locador que dela se serve para 
atingir os seus propósitos. 

4. Pora evitar a nulidade o locatário pode exibir o 
recibo de rendo. 

5. A falta de passagem recibo de renda é sancio- 

nada pelo RAU como crime de especulação pratica- 

do pelo locador. 

é. A omeaça de porticipação poderá servir de 
moeda de troca para que o locador não proponha a 
acção de declaração de nulidade. 

7. Caso o locador queira vender 5 prédio, o lo- 
cotário tem direito de preferência, desde que lá more 

há mais de um ano, nesso qualidade no prédio, 

8. O projecto de venda tem de ser levado ao co- 
nhecimento do locatário e, se quiser preferir, teró de 
pagar o mesmo preço o obedecer às mesmas clóusu- 
los do contrato que o comprador estaria na disposi- 
ção de cumprir: não pode o pretendente olerecer preço 
inferior sob pena de perder o direito. 

9. Se o projecto de venda não for levado ao co- 
nhecimento do locatário, e o contrato se concretizar, o 

preferente pode ainda assim exercer o direito nos seis 

meses subsequentes ao conhecimento, contando que 

instaure acção no tribunal da situação do prédio e 

deposite o preço nos quinze dias que se seguirem à 
apresentação em juízo do pedido. 

  

“Presidente do APDC 
Associação Portuguesa de Direito do Consumo   

O plano de defesa 
Henrique 1. €. de Oliveira 

O meu plano de defeso é constituído pelo mapa 

que elaborei, no qual se encontram indicados os abri- 

gos e caracteristicas de defeso, e por quatro folhas A4 

manuscrits, iniciados por uma breve introdução. Para 

terem uma ideia do seu conteúdo e porque, sem o 
mepa, o que se diz não nos traz qualquer perigo, pos- 
so o transcrever: 

“Paro seguronça do pessoal estacionado no desta- 

camento do Alto Zoza, eu, alferes Ulisses, estabeleci o 
presente plano de defesa, cingindo-me o dois aspec- 
tos fundamentais: segurança imediata & segurança pró- 
ximo. Para meior facilidade na elaboração deste plo: 
no, comecei por fazer um esboço de todo o destaco 

mento, no qual estão assinalados os diferentes abri- 
gos, bem como os edifícios de comando e cosemas, 
refeitório, cozinha, forno e tendas de campanha.» E re- 

meto para o onexo, que é a planta do local na escala 

1:500. 

Segue-se o parte |, relativa é segurança imediato, 
em que são abordados os seguintes aspectos, distribu- 

ídos por diferentes parágrafos: 1º - vigilância durante 
o dia; sentinelas durante a noite; locais de sentinela; 

cinco fumos rigorosamente distribuídos; sistema de ren- 
dição, de tal modo que nunca haja nenhum momento 

morto de vigilância; locais por onde o pessoel da ren- 
dição deverá circular durante a noite, de modo a redu- 
zir os probabilidades de ser visto de fora, especialmen- 
te em noites de luar; rondas de controlo pelo sargento 

e cabo de dia, para que não haja descuidos na vigi- 
lância. 

2º - O problema da iluminaçã 

3º . Sistemo de alarme e estratégias adoptadas para 
que, em caso de ataque, o próprio inimigo accione os 
dispositivos que imaginei e que coloquei em substitui- 
ção dos projeclores, que estão inoperacionais por avaria 
do gerador. 

4º - Atitudes a assumir em caso de ataque, com 
uma distribuição rigorosa de todos os elementos pelos 
abrigos disseminados em pontos estratégicos do terre- 
no, O esquema está de tal modo elaborado que cado 

abrigo tem um responsável pelo comando e seguran- 
ca do grupo; e cada um, graduado ou soldado, sobe 
paro onde deverá correr. 

Na porte Il, é abordado o problema da segurança 
próxima. Como aqui não há qualquer hipótese de ris- 
co para nós, posso voltar à transcrição ipsis verbis do 
conteúdo: 

«A segurança próxima é conseguido mediante a re- 
alização de patru-lhas frequentes na área em redor-do 
aguartelamento, com especial atenção nas motas exis- 
entes a distância relativamente pequena das nossas ins- 
talações. 

São tombém patrulhados as zonas de abastecimento 
de água e as depressões de terreno existentes por de- 

trás do destacamento, ao longo da pista de aviação e 
para lá da picada situada do lado da cozinha. 

São igualmente feitas, com regularidade, patrulhas 
auto nas povoações do Alto Zaza, especialmente entre 

o Alto Zaza e Cabaca e Alto Zaza e Cabula Calonge » 

Devo aqui acrescentar que a regularidade de que 
se fola é umo regularidade bastante irregular. Isto que 
acabo de dizer pode parecer um grande disparate, mes 
não o é. O que pretendo dizer é que estos operações 
de patrulhamento não têm dias, nem intervalos certos, 

nem zonas certas, para manter o factor surpreso e, so- 
bretudo, paro evitar o perigo de alguma espera deso- 
gradóvel. Toda a emboscada, por muito primitiva e 
mal organizado que seja, acabo sempre por fozer viti- 

mas, o que não seria nada agradável pera nós. O 
plono acabo com um parágrafo muito curto relativo à 
segurança afastado, que não me compete a mim def 

nir, mas sim às hierarquias superiores: os comandantes 

de companhia e de betalhão. Dai que apenas me li- 
mite a dizer: 

«lll - Segurança afastada - Este tipo de segurança é 

obtido com q actividade operacional normal de cado 
mês, constante do PA.O.», ou sejs, o Plano de Acção 
Operacional. 
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cinemas destaques da TV 
  

  
De 09 o 15 de Fevereiro 

Cinema Oita 
Adeus Terra Firme, Otor losseliani, com 

Nico Tarielasili, Livy Lavina e Philippe Bas 

  

7.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- “Familly Mon” (Dois Destinos) 

Um filme de Brett Ratner, com Nicolas 

Cage e Tea Leoni 
     10,1600, 18.50;21:40,00.30) 

SALA 2- “Meet fhe Parents” (Um 
Sogro do Pior) - Um filme de Jay Roach, 
com Robert de Niro, Ben Stillere Owen 
Wilson 

(1430.17 00,00.40) 
SALA 3- “Vertical Limite” (Limite 
Vertical) - Um filme Mosrtin Campbell, 
com Chris O'Donnell, Bill Paxton e Scott 
Glenn 

  

  

(13.00, 15.50, 18.30, 21.20, 00.00) 

SALA 4 - “Unbreakable” (O Prtegido) 
- Um filme de M. Night Shyamalan, com 
TBruce Willis e Samuel L. Jackson 

(1420,1650, 12:20, 21.50,00.35) 
SALA 5- “Nurse Betty” (Betty) - Um 
filme de Neil Labut, com Morgon Freeman 
e Renee Zellweger 

11330, 16,10,19,00) 
SALA 5- “Lost Souls” (Possuídos) - Um 
filme de Jonusz Kaminski, com Winona 

Rider e Ben Chaplin 
(22.05,00.25] 

SALA 6-“Cast Away” (O Naufrago) - 
Um filme Robert Zemeckis, com Tom Hanks 
e Helen Hunt 

(14.50,18:00,21 10,00 10) 

SALA 7- “Man of Honor” (Homens de 
Honra) - Um filme de George Tillman Jr, 
com Robert de Niro, Cuba Gooding Jr. e 
Chorlize Theron 

12:50, 15.40,18:40,21/30,00.20) 

C. C. Glicínias 

SALA | - Limite Verticol- Um filme 
Masrtin Compbell, com Chris O'Donnell, 
Bill Paxton e Scott Glenn 

(13.00, 16.00, 18.50,21,40,00.25) 

SALA 2- Betty. Um filme de Neil Labute, 
com Morgan Freeman e Renee Zellweger 

(1255, 15.15,17.35) 

SALA 2- Amar em Nova Iorque - Um 
filme de Joen Chen, com Richard Gere, 
Winana Rider e Anthony Laplogia 

(19:45,22.10,00:30) 

SALA 3 - Cast Away - O Náugrago- Um 
filme de Robert Zemeckis, com Tam Hanks; 
Jock Raple 

  

11240,15.95/18.30,21 25,020) 
SALA 4 - Dois Destinos - Um filme de Brett 
Rolner, com Nicholas Cage e Tea Leoni 

(1329.1809, 18:40,21.20,00.00) 
SALA 5 - (Um Sogro do Pior) - Um filme 
de Jay Rooch, com Robert de Niro, Ben 
Stillere Owen Wilson 

(12.50, 15.10, 17.30, 19.50, 22.10,00.30) 

SALA 6 - (Homens de Honra) - Um filme 
de George Tillman Jr, com Robert de Niro, 
Cubo Gooding Jr. e Charlize Theron 

(13.10, 15.55, 18.45, 21.30,00.15) 

SALA 7 - O Protegido - Um filme de M. 
Night Shyamalan, com TBruce Willis e 
Samuel L. Jackson 

(12.30, 14.50, 17.10, 19.30, 21.50,00.10] 

  

  

Quinta 8 
20:40 2010 
22:30 Jornal 2 
23:00 Artigo 37 

    

Sexta 9 
20:46 O Tal Canal 

Quinta 8 Acontece 
21:00: Contra-infor- 23:00 Dharmae Greg 

Sábado 1 
21:05 Quem querser 24:00 Horizontes Da 

Milionário. Memória 
21:40 Café da Esqui- 22:00 Jornal África 

na 23:00 O Lugar daHis- 

   

      

destaques da programação 

  

=z 2.5 a 
Domingo 11 CABO de 8 a 14 de Fevereiro 

» 
Aparências TE Desafio do Guerreiro 

00.00 Esta Semana 13.30-Jornal da Saúde 22.00: ante 

01.30 Maiores de 17 Domingo(11 Terça(13) 
13.30-Figuras & Fae- 14.30-A Vingança 

puta 1á ! id ria 
21.00 Acorrentados 
22:30 Roda dos Mi- 
lhões 
04.10 Portugal Radi- 
cal 
Terça 13 
21.30 Uga UgaiLaços 
de Família 
23.30 Invicta Cine 
01,30 Noites Longas 
Quarta 14 
21,00 Jornal da Noite 
23.30 Cine américa 
01,30 Noites Longas 

      

Quinta(08) ) 
15.00-Febre do Di 
nheiro 
17.00-Pantanal 

Sexta(0S 9) 
a Fi Uma Noite de 

% mi -Pnicias à Sola 
Sábado(10) 
11.30-Renascar 
19.00-Big Show Sie 
Domingo(11) 
18.00-Médico de 
amília 

22.00-Mini Chuva de 

Seguna 

28.00-Trapainões em 
Portugal 

13) Terçal 
FitbeMalicos do 

  

a(12) 
us Camilo na Pri- 

tos 
15.00-Estetoscópio 

da(12) 

  

Segunda( 
COMU Sade 4 = Quara(iá) 
Trabalho 22 00-Amish à Força 
16.0 Mesa 01.40-0 Lado Obscu- 
com... Saúde ro da Lei 
Terça(13) 
a E Viver até aos 

15h na da Im- 

  

Quarta(1á) 

13.00-Saúde & Des- Quinta(08) 
porto 14.30-0s Miseráveis 
16.90-Mais Vale Pre- 21.00-4 Dama 

venir Xangai 

  

10.30-Dueio de Morte 
21.00-Complicações 

  

   

        

   

  

  

  

  

  

Sexta 9 tória Quinta(08) Amorosas 

21:45 Alves dos Reis Domingo 11 Quinta 8 14.30-Renada Domingo(11) 

22:45 Cromos de 21:00 Futurama 23:05 As Pupilas do OO ara O dos 
Portugal o Grandes Senhor Doutor 13.00-Fátima Lopes, 13.00-Doraemon 21.00-Rápida e Mortal 
cai Histórias da Escritores: Gaston 22:55 A Bola é Nossa 19.00-Pensão Estrela 21.00-Saber Rider Segunda( 

loite: Leroux “4 l Sábado(10) 1.00-A Marca do 
Sábado 10 ma O ANÃO nm ilha de O Vingador 

“05 Sábado à Noi- 30-Filme: Doi 7.00-As Minhas Fê- 
fat RR Pao o 23:05 Sede de Paixão paço as em Basa Dela 

D 
23:00 Lei Marcial 19:30 Os Homens de no po da Pi ator E 
01:00 APerdadalno- Confiança de Hitler erano, Quinta(08) 18.00-Cibe mento Misterioso 

cência 20:45 Por Outro Lado cepa 18.30h Buduonost! — Sagunda(s e) 15.00-0 Homem das 
Domingo 11 É Jerônica gal Madrid 18. E Os Ursinhos Lentes Mortais 
SA atom cin O eqhade 10 2015h A Selecção de Quarta(14) 

Fo LáMai Eusébio 17 o o Plrmão Lobo 
ela ferça 13 E aMarina À sexta(og) Terça(13) 
22:05 Domingo 20:40 0 Triunfo dos 22: a Grelha de Par- 16000 Ne Mundo 
Desportivo Porcos [ q ela de dos Gn 
23:55 Magarineliga 23:00 Conversa Pri Mor 2000m E RIdA Escola Flying 

dos Campeões dad Domingo ti an s0n Aomotiis- a 

apuros 00:00 Norma dean E 21:00 Super Pai Sabado(10) 15.00-h — Galinha 
E Febre do Marilyn 00:05 Um Homem | 14.00h Lazo! Atalanta Minute 

Ouro Negro Quarta 14 Inocente 19.30h Inter de Mi- 22.00-As Aventuras 
22:35 Jogo Falado 21:40 Livres e Iguais 02:35 Chora, Terra | tão! Reggina dê Shirley Holmes. 
00:30 Farinelli ll i E : Domingo! > 23:00 Zapping Amada 14.001 arado Pes sola .00h — Fiorentinaf Quinta(06) 
Terça 13 o Segunda 12 Parma 10.00-GNT Esporte 

21:35 Patilhas e Ven- no eia a his Automobilis- a a do 

toinha 01400sHomensdo | »4goh Juventus Sexta(08) 
00:00 Futebol Praia Presidente Nápoles Quinta(08) 08.00-Pelo Mundo 

Campeonáto Mundo 03:00 Mercy Point 1846-Ummy, O Per 15.55 Megatom 
Portugal Vs Estados Terça 13 quero H Saara 

x 23454 um. a) no 08.30- A Ciência Unidos 00:35 Ally Micbeal asas a o 
Quarta 14 Quintas 01:35 Última Edição Sexta(09) Domingo(i1) 
19:35 Valência Vs 20.00 JomaldaNoite 02:25 0s Segredos de 16.00-Identidade Pe- 11 ao-Rolé de Verão 
MUnited 23.30 Bad Boys Verónica rigosa 18.00-Turma do Didi 

2800TumosDeRis:  02000Messias .  Quartato dra Sinto: Sánatattaj o TS Santa Spots 
E exta 23:05 Tic Tac Milio- À mas e foi Sua Matar-te é um 16.45-Sai de Baixo 
01:15 Se Don Juan 23.30 Mulheres de Ar- nário 16.304 CONNéTRi So- Terça(13) 
Fosse Mulher mas 01:55 A Sombra da | dre ai 0 .Uma Só Noite 15.55-Sandy e Junior 

01.30 Jogo Limpo Dúvida Sexta(09) Domingo(11) 21.00-Revista Europa 
04.00 Vibrações 2 14.00-Saúde Infantil tá, Rugas Quartal 

ç; 04:25 Pensacola 17.00-Radioscopia 22.00-A Armadilha 08.00-Almanaque 
Sábado 1 Sábado(10) Segunda(12) 21,30-Marilia Gabriela 
23.00 Herman Sic 12.00-Saudável MEN- 17.10-Braveheart O Entrevista 

01.15 Dias do Cine- 
ma E poralerapdes dois. =, A 
03.50 Vibrações tm tora efectos pelas Er em todo o país 808 200 400 

aro canais deietenisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 9 «ii6 de Eevereiro Porto/Aveiro/Lishoa Segundo a sexta-feira: 08.05 Linho 7 0.0 tinha 12 
Diar9 Farmácia ModemaR. Comb. Gronde Guer- Alo A sair de Santiago 0835 Linho 9 =concaom 

a, 102 Dia 10 Formácia Higiene R. José L. Cas- E O | agsiha 0840linho7 1220 inha 7 
tro, 1624/c- Esqueiro Dia 11 Farmácia Aveirense deitados 0725 lho 9 0900 nho 125 Linho 9 

RE de Coimbra 13 Di 12 Farm Avenida A ua 0825 linho 7 09:40 nho 12 (1) 13225 linho 9 
De lourenço Pesanho, 296 Dita 13 Farmácia Soú- 06/90/1240 0895 inha 9 105 in 12 (1) 80 linho 7 
def 5. Sebastião, 104 Dia 14 Forméscia Oudinot NOS ES0/14:40 0933 linha 7 RAS into 7 ; 
R Eng? Oudino Dia 15 Formácia Ala A Joaquim 05/20 50/2340 Ra O iHioT Sóbado: 
Melo Feitos, 11 Dia 16 Farmácia Capão Filipe Ri E A soir da Esqueira 

R Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira e pita (Centro) 
R Lishoa/Aveiro/Porta Eua neo pra 0.50 inha 9 esse era Pi V35lnha7 ariana Pr 

lanchas-transria 12:50/16:37/17:20 Ru foro porsodhlida e 0840 Linho 9 
16:50/19:37/20:20 13:20 linho 9 Ppelo Bio de Sonfogo a 08:45 Linho 7 

Partidas 1855 linha 7 o o CG (1, Monso) 0930 Linho 7 
! T:50/10:40/11:25" 09:40 Linho 9 

S. Jocinto Vero Cruz (toto) a Segundo a senao Sábado: 1030 tinha 12 
0630"/07:4V09 ODAS 705* 0825 /MADISAS A sair de Esgueira A soir de Santiago a 
MAROVISHOAAS/O0OO 1635183520 230/0085 TES ARAs (Centro) 0710 Unha 7 nora 

* Sóse eo de segun o sâbndo “Bogo 0800 io 9 09.00 nho 9 130 inha 7
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1943 - Reflexos na base aérea de. Jocinto 
    dos Lajes, nos Açores, 

Paulo Vitória 

Até 1969, era considerada a 
cissão das procissões” aveirenses. Todos 
os anos, em Quarta-Feita de Cintas, 
este imponente cortejo religioso, cons- 
ticuído por 13 monumentais andores, 
mobilizava milhares de pessoas de roda 
a região e até do país, fazendo parar à 
cidade por completo. 

Era grandioso o espectáculo anual 
que Aveiro apresentava com a impo- 
nente Procissão das Cinzas. Manifes- 
tação de fé religiosa das mais afama- 
das das regiões Norte e Centro do país, 
este cortejo promovido pela Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, fazia 
movimentar muitos milhares de pes- 
soas do distrito de Aveiro c até de ou- 
tros pontos do país. 

Em vésperas do grande aconteci- 
mento, todas as estradas e caminhos 
que conduziam a Aveiro ficavam 
atravancadas de veículos e peões. Os 
fiéis, na sua maior parte, iam à pé — e 
isto, quer tivessem partido dos arre- 
dores da cidade, quer das mais distan- 
tes cidades « aldeias do país. Encon- 
travam-se muitas vezes modestos atre- 
lados ou montadas, que transportavam 
o fardo indispensável para a viagem. 

esse dia, algumas artérias da ci- 
ansformavam-se numa autên- 

tica “Feira dos 28” e era ver a Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho ou à Ponte- 
Praça cheias de barracas onde se ven- 
dia de tudo um pouco, desde nozes a 
tremoços às louças e fores artificiais. 
Era, sem dúvida, uma excelente opor 
tunidade para o negócio. Muitas lojas 
aproveitavam esta ocasião para vende- 
rem o que havia sobrado das festas na- 

  

    

      

  

   

        

de, safa a esplendorosa procis- 
são, composta por 13 andores repre- 
sentando santos franciscanos em tama- 

nho natural. O préstito saía da Cape- 
la da Ordem Terceira, junto ao Par- 

que, descendo a Rua dos Combaren- 

até à Ponte-Pra- 

a Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho, onde, junto à estátua 

  

    

   

e em Aveiro, 
black. 

  

    

cultura 

A Procissão das Cinzas - saudosa recordação 

do Soldado Desconhecido, parava, 
pata um sacerdote proferir uma breve 
alocução aos fiéis. Depois, o cortejo era 
conduzido até ao Largo Maia Maga- 
lhães, donde prosseguia até ao Largo 
da Apresentação, Praça do Peixe e Pon- 
te-Praça. À partir daí, adiantava-se 
à Rua das Barcas, inflectindo 
direcção ao Parque e à Capela da Or- 
dem Terceira. 

O final da década de 60 marcaria 
também o final desta carismática tra- 
dição aveirense, tudo devido a uma 
mudança de hábitos, aos elevados en- 

  

   

cargos que tal evento acarretava e a tu- 
muitos que-se geravam por causa das 
promessas que os fiéis faziam às ima- 
gens mais devotas do préstito (Str Cla- 
ra, S. Luís, Rei de França e $. Francis- 
co das Chagas). 

Era assim, pois, a Procissão das Cin- 
zas, um préstito que pretendia funci 
onar como forma de penitência para a 
preparação da Quaresma, a qual se ini- 
cia, precisamente, em Quarta-Feira de 
Cinzas. Uma saudosa recordação para 
ver é até mesmo para guardar. Enfim, 
pedaços da nossa história. Comum... 

  

   

  

  

  
    

RÁDIO 
A Rádio Soberania 

em Águeda, 
aceita candidaturas 

para um 

OPERADOR 
DE ESTUDIO 

a tempo inteiro 

(de preferência), ou parcial   
654 539 

  

+ Exposição de Ourivesaria e Joalha- 

ria do Museu de Aveiro. À Mostra esta: 

rá exposta até ao mês de Março, de rer- 
ça a domingo, das 10 às 12,30 horas e 

das 14 às 17 horas. 
É A Galeria Grade em Aveiro apre 
senta à “XXIT Colectiva de Dezembro”, 

um conjunto de obras de pintura e es- 
cultura de artistas internacionais, À 

mostra está patente até ao próximo dia 
15 

   

    

É O Caixilho — Espaço de Arte é uma 
exposição de quadros a óleo e aguarcla, 
da autoria de Mário Oliveira. A obra 
tem o nome de “A Ria” e pode ser vista 
até ao próximo dia 28. 
k A Casa da Cultura de Estarreja vai 
receber, até ao próximo dia 28, uma 
exposição de escultura de Helena Ho- 
mem de Melo, Denominada “Percur- 

sitada, diariamente, en- 
s 12 horas, e aos fins-de- 

semana das 15 às 18 horas. 
+ Está patente, até ao próximo dia 17, 
na Galeria de Arte da Quinta de Santo 
António, na Zona do Olho d'Água — 
Esgueira, uma exposição colectiva de 
pintura, intitulada “4 em Janeiro”. À 
mostra é da autoria dos artistas Adão 
Cruz, Joaquin Balsa, Parrícia Noronha 
da Costa e Sofia Courteilles. 
k “Ser Pocta” é uma exposição sobre a 
Vida e Obra de Florbela Espanca, que 
está patente, até ao próximo dia 28, no 
Museu Júlio Dinis. A mostra pode ser 
vista às segunda das 14 às 17 horas, de 
terça a sexta-feira das 10 às 12,30 ho- 
ras-e das 14 às 17 horas e no 1º e 3º 
domingos deste mês, das 14 às 17,30 
horas. 
k Inaugura, depois de amanhã, uma 
Exposição de Pintura em Porcelana e 
Úleos, da autoria de Maria dos Anjos 
Marques. A mostra estará patente até 
ao próximo dia 24, na Biblioreca — Pólo 

     

  

  

  

  

  

horas e das 14 às 18,30 horas e aos sá- 
bados das 10 às 12,30 horas. 

k Inaugura, no próximo dia 5, na Bi- 
blioteca Municipal de Ovas, uma ex- 
posição denominada “A Torve Eiffel”. 
Esta mostra poderá ser vista até ao pró- 
ximo dia 17 de segunda a sexta-feira 
das 10 às 19 horas e aos sábados das 

9,30 às 13" horas. 

+ Está patente até ao próximo dia 14, 
no Espaço Aberto — Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ovar, uma exposição 
intitula “Miminhos d'Amor”. A mos- 

tra pode ser vista das 9,30 às 12,30 
horas e das 14,15 às 18,30 horas. 
k Exposição venda de artesanato 
oliveirense, no Posto de Turismo de 

Oliveira de Azeméis: Mostra permanen- 
te. 
k O Museu José Luciano de Castro 

(Anadia) tem parente uma exposi 
permanente de arte sacra. À mostra in- 

    

  clui conchas do espólio de José Relvas.
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“Sem meias tintas” 
Na passada sexta-feira estreou um novo programa de rá- 

dio, emitido em simultâneo pela Rádio Soberania, de Águe- 
da (99.3 FM) e pela Nova Rádio de Cantanhede (103 FM), 
com uma cobertura geográfica muito alargada que cobre uma 

boa parte dos distritos de Coimbra, de Aveiro e parte do de 
Viseu. 

Emitido em directo da redacção do CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS, em Aveiro, o programa tem apresentação dos 
jornalistas Arménio Bajouca e Daniela Sousa Pinto, e teve 

“Na sua qualidade de Presidente da Juca de Freguesia de 
Armando Vieira fi crítico em relação ao orça- 

mento que «sendo substancialmente maior do que meu pri- 
meiro ano do primeiro mandato (de 3.000 para 66.000 con- 

tos), a verdade é que as realidades são diferentes, as receitas são 
diferentes, como diferente é a dinâmica, as implicações e tam- 

“Com um carrito desses, também 
eu chegava a casa de madrugada” 

  

   
106 Green Conduz o teu destino. 

msi aa 
veuGeor 
Stand e Oficinas: 

EM. 108 Vilar - Tel. 234 348308 - Fax 294 348301 
Apartado 64 - 3811-901 AVEIRO Portugal   

    

bém as responsabilidades». 
Numa abordagem à actividade dos deputados na Assem- 

bleia da República, Armando Vieira salientou que «nem ro- 
dos são modelo de pontualidade ou de assiduidade, mas muitas 
vezes ais pessoas esquecem que a acção do deputado não se 
exerce apenas no hemicido. É preciso fazer alguma pedago- 
Rca que a and a pois o verdadeiro 

de preparação da legislação é feito nas Comissões, 
ca es pd pl de E nl 

são aqueles que mais trabalham». 
Falando de agricultura e pescas, a Comissão em que se 

encontra, Armando Vieira, lembrou que «brevemente vão 
entrar na União Europeia países de leste que são potenciais 

com muito mais qualidade no campo da agricul- 
tura. Basta pensar que só a Polónia tem 4 milhões de propri- 
edades agrícolas cuja dimensão mínima é de 5 hectares, e 
além desta dimensão há que considerar uma capacidade de 
produção a custos baixíssimos, e a melhor aptidão agricola 

dos solos. Eles estão no centro da Europa e nós somos, e cada 

vez mai, periféricos», Nas Pescas, Armando Vieira considera 
que os problemas que subsistem são mais sociais e como tal 
devem ser tratados. «Os nossos pescadores com maiores dif- 
culdades de subsistência têm de ser apoiados pelo Estado, 

para viverem com mais dignidade. Mas o sector, por si, tem 
de ter um investimento correcto, moderno e rigoroso, no 
sentido de poder ser competitivo. Não se pode continuar 
numa política de “deixa andar” e enterrar à cabeça ma areia. 
Basta ver que os nossos vizinhos espanhóis estão a comprar 
tudo o que é empresa ligada às pescas. Não podemos ficar de 
braços cruzados, pois assim não resolvemos o problema. Há 
120.000 quilómenros quadrados de rede paradas, que provo- 
cam mortandade nas espécies que procuram vir desovar nos 
areais, o que é fundamental para a preservação das espécies... 
ninguém fiz, nada para que isso scja eliminado», criticou. 

Nas cerca de duas horas de programa, Armando Vieira 
ainda respondeu a questões sobre a aprovação das “salas de 

chuto” e das “uniões de facto” que estiveram em foco na sema- 
na anterior. 
  

    

entre as 17 e as 19 horas 
dinionige-se nos 

99.3 € 103 
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«Sem 
Convidado da semana: 

José Agostinho Ribau Esteves 

Presidente da C.P.D. do PSD 

Amanhã 

A - 

las tintas” 
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Este programa é patrocinado por: 
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DEAVEIRO 

RÁDIO SOBERANIA 
NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE 
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